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Apontamento 


O cocito onde morava a Pinta, penumbroso e encar- 
dido, havia, dependurodo na parede, um Cristo es- 
quálido, de ossos e tendões proeminentes, potinodo 
pelo fumo da lareira de três gerações e com o 
songue das chagas enegrecido e velho. Há dois 

séculos, a pobreza da casa e da fomília era confiada à protec- 
ção: daquele Cristo pobre, martirizado e crucificado. 


Era um Cristo solidário com 
o miséria daquela gente des- 
contortada que subiro, pelos 
tempos fora, o calvário da vida, 
destilando suor, 
turturando os pés 
e os joelhos nas 
lages do chão e 
derramando lá- 
grimos de dor 
sobre a fome dos 
filhos. 

Quolquer san- 
feiro ingénuo e 
ignorado talhara 
a imogem num 
pedaço de bome de cas- 
tanho com que o caruncho in- 
vestira, abrindo feridas profun- 
das e anfroctuosas, deixando 
a-ver-se através da epiderme 
uma anatomia vincada e cari- 
cotural a que a tinto da poli- 
cromia emprestova um subli- 
nhado de tragédia figuroda na 
pele anemiado, nos livores es- 
verdinhados como azebre, nos 
crostas espessos de sangue 
coalhodo, na face escovada 
de sombras profundos e nas 
olheiras roxas e mogoados. 
Depois, o fumo do lume que 


cozeu o caldo, pelos tempos 
fora, patinou o viço rútilo dos 
chagas de um verniz nocturno 
e terroso, estrangulondo as co- 


resccses teses atal 
SEM MENI 


pelo Dr. FREDERICO DE MOURA 


res vivas e corroborando em 
todo a escultura o pesar qua- 
resmal, 


À esta imagem pedia a ve- 
lha olívio para os suas dores, 
a ela rezava as suas oroções 
— entrecortadas de uma tosse 
pegojosa e funda — sentindo 
noquele Cristo esquálido e tor- 
turodo uma firme e solidária 
amarra com a sua miséria já 
herdada e o que resignada- 


"mente dova continuidade nu- 


ma ninhada de netos ranhosos, 
em que o raquitismo tinha pro- 


No Lentenávio do Laminho de Fewo 


EVOCAÇÃO de 


JOSÉ ESTÊVÃO 


—— pelo Dr. ALBERTO SOUTO 


So há cem anos, em 
Outubro de 1856. 


Pela primeira vez na 
terra portuguesa, a locomoti- 
va a vapor, maravilha do sé- 
culo, silvou, transportando 
gente de Lisboa ao Carre- 
gado. 

Fontes Pereira de Melo, 
um político novo com ideias 
muito novas sobre os gran- 
des problemas nacionais, 
iniciara a política dos me- 
lhoramentos sob a égide da 
Regeneração. 

O Marechal de Saldanha, 
desiludido do cabralismo e 
de tantas lutas estéreis, em 
que tomara parte, resolvera 
embainhar a espada, levado 
pelo braço de um estadista 
hábil, pacificador e amável 
que era Rodrigo da Fonseca 
Magalhães, e metera no seu 
enlemo ministerial esse en- 


genheiro elegante e moder- 
nista que trazia no seu pro- 
grama uma revolução bem 
diversa de todas aquelas em 
que a Nação até aí se deba- 
tera—a revolução das obras 
públicas. 

O caminho de ferro era 
uma das suas inovações e 


“ousadias, à data da inaugu- 


ração da partida do primeiro 
combóio, o inovador já não 
era ministro. O primeiro 
combóio em Portugal, porém, 
era uma coroa da sua glória 
e um fenómeno de transcen- 
dental importância. 

O traço de linhã férrea 
aberto à exploração em Ou- 
tubro de 1856 fazia parte, 

Continua na púgina 7 


NO 


duzido ventres de batráquio e 
pernas tortuosas. 


* 
No Natol da Pinta, do Pinta 


miserável e desconfortada, o 
Cristo que todos os anos nas- 
cio ero Aquele, Aquele mesmo 
que passara todas as dores, 
todas as afrontas, todas as hu- 
milhações e que, pelos pobres 
e pelos tristes, percorrera a Rua 
da Amarguro. O Cristo que 
tinha calcorreado todos os ca- 
minhos da luta e do martírio, 
ora no dorso de um jumentinho 
ao colo de sua 
mãe a fugir à 
sanha negra e 
rábica de um ti- 
rano que dese- 
java estrangulor- 
-lhe no garganta 
a voz do Justiça, 
ora afrontando a 
incompreensão 
míope e a cha- 
cota soez da 
multidão, mascarado de rei 
com seu farrapo sobre os 
ombros, com sua cona ver- 
de no mão, com sua coroa 
de espinhos enterradado na 
cabeça, traido por Judas Isca- 
riote, ora a subir penosomente 
os cominhos do Calvário, ora 
a sugar a esponja do fel, 


Continua na página 21 


Grupo de presépio — Barro aveirense do séc, 
XVIII, da colecção do Dr. José Vieira Gamelas 


CONTRADIÇÃO 


— 6) Sustentáculo do CMC undo 
UM ARTIGO DO DR. VASCO BRANCO 


muito vulgar dizer-se que o Mundo é um mistério de 
contradição. As pessoas que usam a máxima referem- 
-se mais oo proceder dos homens, sempre tão estra- 
nho e imprevisto, do que prôpriamente ao comporta- 
mento do conjunto global que constitui o Universo. 
Sem haver em nós a pretensão de esclarecer o misté- 
rio, apraz-nos justificar a sentença através deste prisma, 

O que de contraditório se verifica no bípede pensante — e 
que na reolidade assume, por vezes, o aspecto de obscuro eni- 
gma — vamos encontrá-lo, também, amplamente esbanjado por 
todo o Cosmos. Poderíamos mesmo afirmar que o próprio Mundo 
se sustenta em contradição. Evidentemente que, traduzindo esta 
palavra segundo as exigências materiais inerentes à constituição 
física do nosso orbe, contradição terá que significar luta entre 
duas forças oponentes, o que afinal não se afastará muito de 
uma definição para uso exclusivo do comportamento de almas. 
E, assim, com dois ou três exemplos simples, verificaremos que 
não é tão gratuita como parece a frase feita, tão ao gosto dos 
sentenciadores, ainda que encarada por este novo ângulo. 

Continua na página 10 


cecc+*Bradas do Matal — 


o 


| Foi em Belém, na Judeia, 


Em choupana tosca e fria, 
O seu Menino Jesus!... 


Na choupana hospitaleira, 
Não há brasas, nem lareira, 
Mas, mal nasceu o Menino, 
Com um doce ruflo de asas 
Logo se espalhou em roda 
Um doce color de brasas 


E, desde esse dia, então, 
São sontas as labaredas 
Dos brasas vivas do Amor 


Dum fulgor diamantino 
Que aquecem o coração... 
— Brasas dum doce calor 


À arder am vivo tição |... 


ATALL... Amor... 


Que a Virgem Mãe deu à luz, 


Que aqueceu a terra toda... 


Que nos trouxe o Deus Menino... 
— Brasas brandas como sedas 


São brasas que entram nas casas 
Que não têm brasas nem pão, 

E se transformam em rosas 

De ternura e de emoção! ... 

— São doces brasas piedosas 
Que levam, alviçareiras, 

Color às almas famintas, 

E que acendem, nas lareiras, 
Sobre fogueiras extintas, 

*:* Brasas de consolação !... 


Alegria |... 


Natal!,.. Amorl... Alegrial... 


Ai... Que ao menos, neste dia, 
Fuljam vivas, bem acesas, 
Como as estrelas no céu, 
Nas lareiras e nas casas, 
E nos almas portuguesas, 
As doces, benditas brasas 
Que o Deus Menino acendeu!... 


Que aquecem mais do que as brasas 


Notal de 1956 
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Barlos de Morais 
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| forma | 
GD serviços — 
a” DE SAÚDE 

Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 o 793 


Casa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 
AVEIRENSE Telef. 165 
A, D. Lonrenço Peixinho 
Terça-feira — Dia de atol 
MOURA Telef. 14 
K. Manuel Firmino, 34-36 
Farmácia Higleno 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF. emo 


Cbra das Mães 


Como prometemos, damos a 
seguir o relato da sessão solene 
comemorativa da XIX Semana 
da Mãe, realizada no salão 
nobre do Grémio do Comércio. 

Presidiu o sr. Governador 
Civil, secretariado pelas senho- 
ras D. Isabel Orey Gomes da 
Costa, em representação da se- 
nhora Condessa de Penha Gar- 
cia, Presidente Nacional da 
Obra das Mães, D. Maria do 
Carmo de Melo Sereno Martins 
Coutinho de Lima, Presidente 
Distrital, e Delegada Regional 
da M.P.F., e pelos senhores 
Presidente da Câmara e Dele- 
gado do |. N .T.P.. 

Assistiram o senhor Bispo 
Auxiliar de Aveiro, em lugar de 
honra, inúmeras senhoras e, 
acompanhados dos seus estan- 
dartes, muitas filiadas do M.P.F.. 

A Presidente Distritol referiu- 
-se qo significado da comemo- 
ração e às noláveis actividades 
desenvolvidas pela Obra das 
Mães através dos seus Centros 
de Formação Familiar, e apre- 
sentou, com merecidas palavas 
elogio, a oradora da sessão, se- 
nhora D. Adriano Rodrigues Ba- 
rata Moura, que versou o tema 
« A missão da mulher no mo- 
mento actual ». 

Na sua longa exposição, 
sempre escutoda com o mois 
vivo interesse, a ilustre oradora 
traçou, de uma forma admirá- 
vel, o problema da missão da 
mulher no mundo octual, refe- 
tindo-se particularmente ao seu 
importante e delicado popel no 
lar e no educação dos filhos, 


Casimicos 


e se Litoral - 22-12-56 


A senhora D. Isabel Orey 
Gomes da Costa apresentou um 
resumo da actividade da Obra 
dos Mães, salientando o seu 
valor social, e agradeceu a to- 
das as entidades oficiais, espe- 
cialmente co Delegado do 
|. N.T.P. no Distrito de Aveiro, 
a colaboração prestado aos 
Centros Rurais e Operários. 

Encerrou a sessão o Chefe 
do Distrito, que prestou as suas 
homenagens à Obra das Mães, 
digna de todas as. atenções e 
auxílios, e felicitou vivamente a 
senhora D. Adriana Rodrigues 
Barata Moura pelo sua brilhan- 
te exposição. 

o Nesta sessão, e antes da 
conferência, a Obra das Mães 
distribuiu os seguintes prémios: 
1.º — 2.500$00, à família de 
José Baptisto Ferreira e Laurin- 
da dos Reis, de Áradas, com 16 
filhos; 2.º—2 000800, à família 
de Abílio Marques Pereira e 
Maria Oliveira, de Rio de Fra- 
des, com 15 filhos; 3.º — 1.5008, 
à família de Manuel Olivaz e 
Laurinda. Baptista, de Váleaa, 
com 15 filhos; 4.º — 1.000$00, 
à família de Quintino Santos e 
Aurélia Conceição, de S. Jorge, 
com 14 filhos; 5.º — 500800, à 
família de Carlos Silva e Maria 
Silva, da Estrada Velha, com 12 
filhos; 6:º —-500$00, à família 
de Tomás Couto e Maria Pinho, 
de Ovar, com 12 filhos. 

CS AM.P. F. entregou 4 len- 
gois e 2 enxovais e o Centro de 
Formação Familiar distribuiu 6 
berços e 6 envovais a famílias 
numerosas. í 


Grémio da Lavoura 
Secção do Sal 


e O Grémio da Lovoura de 
Aveiro e Ilhavo continua desin- 
teressadomente a fazer todos as 
diligências para eliminar todos 
as dificuldades que, em virtude 
da escassez de sal no Poís, sur- 
giram no abastecimento de sal 
à extensa zona que lhe está 
confiada. 

e O ormazém de sal que o 
Grémio da Lavoura criou para 
reserva e fornecimento aos re- 


Móveis 
Estofos 


Decorações 


Avenida do Or. Dourenço Peixinho, 18 


Telefene 107 ——— AVEIRO 


tolhistas que por qualquer mo- 
tivo não podem ser abastecidos 
pelos distribuidores ou armaze- 
nistas-grossistas, vem prestando 
relevantes serviços à população, 
na actual crise de sol. 


e Conforme se esperava, che- 
gou, no dia 17 do corrente, à 
barra de Aveiro, o navio Costa 
Americana com um carrega- 
mento de sal de Torrevieja (Es- 
ponha) destinado ao Grémio 
da Lavoura, para obastecimento 
público. Este navio, tal como 
sucedera já ao S. Silvestre, não 
pôde entrar na barra em vir- 
tude da forte agitação do mar, 
e por isso, seguiu para o porto 
de Leixões donde voltará para 
Aveiro ainda esta semana. 


e Estão a chegar ao porto de 
Aveiro mais dois navios com 
carregamentos de sal para o 
Grémio da Lavoura. Um deles 
é o Micaelense que traz sal do 
Tejo; o outro é o Lasercia que 
traz sal de Torrevieja (Espanho). 
Foi publicado um decreto isen- 
tando de direitos alfandegários 
o sal que este navio traz, pois a 
toxa aplicável seria de 2.000$00 
por tonelado. Significa isto que 
ninguém se lembra em Portu- 
gal de que este País viria a ter 
necessidade um dia de impor- 
tar sal marinho do estrangeiro. 


e O Grémio da Lavoura já 
vendeu todo o sal da Ria de 
Aveiro da sofra de 1956. O sal 
importado por este Grémio não 
está sujeito ao Regulamento da 
Secção Dilerenciado do Sal, e 
por isso, o Grémio, como im- 
portador e proprietário do sal, 
pode distribui-lo como melhor 
convier ás necessidades públi- 
cas. 


e Os armazenistas- grossistas 
de sal que pretendam obter sol 
no Grémio da Lavoura, devem 
apresentar os pedidos na secre- 
taria do Grémio, com q indica- 
ção dos distribuidores a quem 
querem vender o sal. 


Mocidade Portuguesa 


Fosta do Natal 


Amonhã, o Centro Extra-Escc= 
lar n.º 1 realiza a suo Festa 
de Natal, com o seguinte pro- 
grama: 

10 horas: assistência à Missa paro- 
quial, na Igreja da Vera Cruz; 

11 horas: exposição do presépio, pre- 
Iscção pelo Assistente Religioso e apre- 
sentoção de olguns números de teatro e 
de canto e distribuição de lembranças 
aos filiados, na sede do Centro. 


Luís Ferreira da Graça 


Maria da Apresentação 
das Neves Graça 


Não esquecendo, nesta qua- 
dra, o seu querido filho, demais 
família e amigos, a todos dese- 
jom cordiolmente um NATAL 


FELIZ e um ANO NOVO re- 
pleto de felicidades. 


Porto Amboim — Angola x 
Natal e Ano Novo de 1956-57 


O Natal na Base Aérea 


A Base Aérea n.º 5, de S. Ja- 
cinto, celebrou já festivamente 
o Natal, na última quinta-feira. 

Lastimamos não poder transmi- 
tir aos nossos leitores as emoções 
que sentiram todos os que, de al- 
gum modo, tomaram parte nas ce- 
rimónias. Em boa verdade, o que 
na quinta-feira desta semana se 
passou em S. Jacinto, viveu-se ali 
intensamente, e não há palavras 
que possam traduzi-lo com exacti- 
dão. Tudo foi muito simples — mus 
tudo foi extraordinâriamente gran- 
dioso ! 

Tentemos, não obstante, um 
pálido relato. 

Pelas 10 horas, o Reverendo 
José Manuel RKendeiro, Capelão da 
Base Aérea, celebrou Missa, 

Assistiram a ela, como a todas 
as demais solenidades, o sr. 
D. João Evang lista de Lima Vidal, 
Arcebispo-Bi-po de Aveiro;osr. Pa- 
dre Carlos Galamba, que presente- 
mente dirige a obra iniciada pelo 
saudoso Padre Américo, com um 
grupo de «guiatos»; os srs. Capi- 
tão de Fragata Manuel Carlos 
Sanches e Cupitão-Tenente Frun- 
cisco António das Dores Delgado, 
respectivamente 1.º e 2º coman- 
dantes, e outros oficiais, sar- 

entus, praças e operários da 

ase Aérea; o sr. Engenheiro Nó- 
brega Canelas, em representa- 
ção do sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro; o sr. Jorge 
Pestana, presidente da Junta de 
Freguesia de S. Jncinto; e um sem 
número pessoas de todas as con- 
dições sociais, especialmente ha- 
bitantes daquele lugar. 

Terminada a Missa — que foi 
cântico de glória a Deus nas altu- 
ras e súplica de paz aos homens 
na terra — fez-se uma demorada 
visita às duas primeiras casas do 
«Património dos Pobres» cons- 
truidas em S. Jacinto, a cuja en- 
trega iria proceder-se. 

As duas moradias, de excelente 
construção, constituem um bloco 
agradável, airoso, atraente e— 
esta será talvez a palavra mais 
ajustada — comovedor. 

O sr. Padre Carlos Galamba, 
que fora especinlmente convidado 
e a quem todo o pessoal da Base 
de S. Jacinto vota a maior simpatia, 
proferiu um discurso, Melhor se 
dirá que o ilustre sacerdote con- 
versou com os assistentes: as suas 

alavras, de uma eloquência toda 
eita dos mais nobres sentimentos, 
fizeram bater em uníssono os co- 
rações. 

Sabe-se lá transmitir ao pede 
o que ele disse e como o disse! 
Emocionados pelas suas palavras, 
retivemos apenas que, a certa al- 
tura, salientou que em S. Jacinto 


se estava fazendo mais pela paz 
do Mundo do que nas pompasas 
conferências da O. N. U. muito 
brilhantes e sempre estéreis. 

Apontando os dois humildes 
casais, rodendos das corvas de 
glória dos filhos, a quem iriam ser 
entregues as moradias, lraçou em 
pinceladas fortes, com lintas de 
corsção, a beleza daqueles duis 
quadros humanos. Aguelas duas 
famílias iriam ter... o que era 
obrigação de todos os humens 
dar-lhes! 

Como fora possível erguer 
aquelas duus casas, construir 
aqueles dois lares? — Para as 
obras de Deus, não se sabe donde 
vêm os recursos: sabe-se apenas 
que os recursos vêm sempre! 
Mandam-nos a Caridade, mandam- 
nos j Amor, mandam-nos a Jus- 
tiça 

E o sr, Padre Carlos Galamba 
terminou dizendo que o que alí se 
festejuva não era o fim, era o co- 
meço de uma obra necessária e 
esplendorosa, 

“O sr, Padre José Manuel Ren- 
deiro, um dos grandes animadores 
do «Património dos Pobres», fa- 
lou também, 

Donde vieram os recursos para 
o que se fez? — Sem dúvida, donde 
Coutinuarão a vir para o mais que 
importa fazer! 

Havia que agradecer nos 
srs. Capitão de Fraguta Manuel 
Curios Sanches e Capitão-|e- 
nente Francisco António das Do- 
res Delgado, porque a eles princi- 
palmente se devem os grandes 
impulsos que tornaram possível & 
magnífica realização; ao sr. Pre- 
sidente da Cômura Municipal de 
Aveiro, que cedeu os terrenos ne- 
cesrários, e mais cederá para no- 
vis construções; mo sr. Ministro 
das Obras Públicas, que concedeu 
um subsídio de 10 contos, em que 
até sgura não foi necessário tucar; 
e u tudos os que com- a nítida 
compreensão dos seus deveres, 
carregaram pedras, grandes ou 
pelo para a edificação dos 
ares dos seus irmãos pobresinhos, 

Fstas forum as falas de que 
nos apercebemos e que podemos 
friamente reproduzir — pois as 
mais brilhantes foram sorrisos e 
lágrimas de contentamento. 

O sr. Padre Carlos Galamba 
procedeu à bênção litúrgica das 
casss—e logo o sr. Arcebispos 
Bispo de Aveiro procedeu à ben- 
ção litúrgica da primeira pedra 
pra a construção de um novo 
bloco de quatro morauias. Aben- 
coada pur Deus, a obra continua! 
E os homens sorriem — e cremos, 
que, lá no Céu, o Padre Américo 
sorri também! 

Foram então entregues as ca- 
sas—a Pa ao casal de João 
Maria Gonçalves, de S, Jacinto, 
com 3 filhos, e a segunda so de 
Armando da Apresentução da Cruz 
Nordeste, natural de Aveiro e há 
17 anos residente naquela praia, 
com 6 filhos. 

Enganam-se os leitores se sti- 
põem que só as duas famílias con- 
templadas choraram de alegria : as 
lagrimas de contentamento salta- 
vam irreprimivelmente dos olhos 
de todos! 


e Jogou-se depois, no novo 
campo da Base, um desnfio de fu-. 
tebol, entre duas magníficas equi- 
pas, superiores às muis afamadas 

Continua na pógina 21 
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Mugusto Carvalho dos Nois (Nordeiros ) 


ARCOS, 


Secção de Mercearia 

Bolo Rei Villares 
Pão de Ló de Ovar 

a sortidos 


Broinhas Costelar 
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Secção de Papelaria 


Cromos Natal 


Portugueses 
Alemães 
Americanos 
Espanhóis 
Franceses 
Rustríacos 
Suíços 


Ó Litoral deseja muito Boas- Festas 


aos seus estimados colaboradores, 
assinantes, anunciantes e amigos 


Mário da Silva Lourenço 


Av, Dr, Lourenço Peixinho, 330 


Telef. 175 — AVEIRO 


Cumprimento os seus Exmos Clientes 
e Amigos, desejando-lhes um Noatol 


Feliz e um Novo Ano próspero 


Baoos-Festos e um Ano Novo Feliz deseja a 


Loja das Meias 


cos seus Exmos Clientes e Amigos 


Rua de José Estêvão — Telefone 454 


COMPANHIA DE 
SEGUROS 


AVEIRO 


Ultramarina 


Cumprimenta os seus estimados Segurados, 
Agentes e Amigos, do Distrito, desejando 


"lhes umas Festas muito felizes 


Filial em Aveiro: Av. Dr. L. Peixinho, 49 
(Edifício próprio) — Telefone 560 


Calçado para homem, senhora e criança 


Dapa faria Justiça 


Rua Sa G. Guerra, 21 — Telef. 310 


VEIRO 


Deseja Boas-Festas e um Novo 
Ana Próspero aos seus Exmos 


Clientes e Amigos 


FOTO RESENDE 


* Reportagens Fotográficas + 
Rua Conselheiro Luís de Mag lhães, 31 


Telefone 659 — AVEIRO 


Deseja nos seus Exmos Clientes e Amigos um 
Natal Feliz «e um Próspero Ano Novo 


Ea , 
; Arménio 
ARMÉNIO DE FIGUEIREDO 
Rua Agostinho Pinheiro, 34 — Telef. 515 — AVEIRO 


Cumprimenta e desejo Boos-Festos e 
um Próspero Ano Novo cos seus 
Ex.mos Amigos e Clientes 


Augusto Sereno 
Delegado no Distrito de Aveiro de <A MUNDIAL» 


Companhia de Seguros 


Cumprimenta 07 seus estimados Se- 


gurados e Amigos desejando-lhes 


umas Festas muito Felizes 


Oficinas Gamelas 


Cumprimentam os seus Ex.mos 

Clientes e Amigos, desejando- 
lhes Boas-Festas e muitas pros- 
peridades no Novo Ano 


A TENTADORA (Leis dos Pintoínhos) 


Pereira & Santos, L.da 


R. Agostinho Pinheiro, 21 — Telef. 376 P. F. — AVEIRO 


Cumprimenta todos os seus estimados 
Clientes e Amigos, desejando Boas-Festas 


Domingos Vicente Ferreira 


Aprestos Marítimos — Tintas Dyrup - Óleos Kendall 


Rua João Mendonça, 11 — Telef.231— AVEIRO 


Desejo aos seus estimodos Clientes 
e Amigos muito Boas-Festos 


José Fernandes de Sousa 


(RATOLA) 
Automóveis de Aluguer 


Estrada Nova do Cane, 81-Telef, 309-A VEIRO 


Deseja oos seus Exmos Clientes e 
Amigos um Natal Feliz e um Próspero 
> — Ano Novo 


Ourivesaria MOURISCA 
de VERDE & SIMÕES 
13. Rua Viana do Castelo, 14 — AVEIRO 


' 
Cumprimento os seus Ex.mos Clientes 
com votos de Feliz Notol e Ano Novo 


ARCA DE ANTIGUIDADES 


Secção divigida 


* Natal em Aveiro 


Mantendo a tredição 
aveirense, as festas do 
Natol prosseguem, na 
sua mais tocante, sensi- 
bilizadora e emocionan- 
te fase: — a celebração 
do nascimento de Jesus, 
que a Igreja comemora 
no altar florido e a fa- 
mília rodeia no presé- 
pio iluminado. 

A reunião do fami- 
lia, na noite da ceia, 
véspera do nascimento de Jesus, e o dia festivo da come- 
moração do Seu aparecimento na terra, são notas suovis- 
simas tangidas nos cordos delicadas da alma humana. 

Dos mois distantes parogens vieram aqui os que a luta 
pelo vida traz dispersos, a! reunirem-se aos seus. 

alegria intimo da família se aliou, desta vez, a do 
sol e a do luar, que iluminaram a terra, nestes dias, em 
todo o seu esplendor, mudan- 
do de feição logo na modru- 
gada seguinte, em que a pri- 
meira entrega — a da irman- 
dade do Santíssimo Socromen- 
to da freguesia da Vero-Cruz, 
— se fez com chuva. O mes- 
mo sucedeu com a do Santis- M 
simo do freguesia da Glória, 
que teve ainda pior dia e pior 
noite. Resta ver como as do Senhor Jesus do Bendito e Je- 
sus Crucificado do Glória se forão agora. 

Com elas se encerram as festas do Notol em Aveiro, 
que, em tempos idos, foram de excepcional imporiância e 
de uma vida e alegria verdadeiramente ruidosas. 


O nosso patrício sr. Fir- 


q Transportes ind de Almeida Brito soli- 


a citou do Governo licença 

colectivos para estabelecer um serviço 

de transportes, sistema elec- 

trovio, entre a estoção do 

cominho de ferro e o cidade, servindo ainda a Costa Nova, 

Ilhavo, Vagos, Mira e Cantanhede. 

Já tinhamos o mognífico serviço dos automóveis da 

Empresa Girão, Sucessores; agora vem o electrovia, E 
mais um passo no caminho do progresso, 


Apareceram 
já as primeiras 
varas de porcos 
alentejanos. 
Bons exemplares alguns delas, mas excessivamente caros, 
pois se pede pela orrroba 4$0C0 réis. 

Há de descer, que não é preço a que muitos se sujei- 
tem, e mau seró que se mantenha, porque não se realiza- 
rão as importantes transacções dos anos anteriores. 


x Varas alentejanas 


E Os irmãos Cassnell, 

x Teatro Aveirense Giiianiencsros 
mo dos assistentes 

aos principais cir- 

cos da Europa com os seus instrumentos e a sua reconhe- 
cida proficiência de executantes musicais, voltaram a Avei- 


ISTO NOTICIARAM 
AS GAZETAS LOCAIS 
“HA MEIO SÉCULO 


pelo DR. HUMBERTO LEITÃO 


so teatro. Trabalhos perfeitos, de admirável execução, e 
muitos de novidade em Áveiro, onde não raro vêm artistas 
de renome, 


Acaba de falecer 

x O Gungunhana dera do fios 

roismo o ex-régulo 

africano Gungu- 

nhono. Prisioneiro de Mousinho, veio há 15 anos para Lis- 

boa, com o filho, tio e mulheres, de seis dos quais o privo- 

ram, por decoro. Algum tempo depois, foi o froupe envia- 

do para Angro, onde vivia no fortalezo de S. Sebastião, ten- 

do, porém, homenagem na cidade. O velho régulo era ca- 
pitõo honorário do nosso exército. 

Em Angra fez profissão de fé católica, aprendeu o ler e 

a escrever e exercia q profissão de encadernador. Morreu 

agora. Ea nofício, que teria feito impressão noutro tem- 
po, quase passou com indiferença. 


> Esteve à altura dos 
x Clube dos Galitos Sigeo gua dos 
za esto simpática 
agremiação local, 
a festa inaugural do seu belo salão, que ostentava uma de- 
coração deslumbrante, com 
plintos, plantos, ponóplias 
graciosos festões de verdura e 
flores e uma intensa ilumina- 
ção a ocetilene, Um nu- 
meroso grupo de tricanas que, 
com os seus vistosos e ele 
gontes trajes de gola mois 
renlce davam à sua natural 
formosuro, iniciou a luzida 
soirée às dez horas da noite, dançando-se, alé às seis ho- 
ras da manhã, quadrilhas, valsas, pas-de-quatre e pas-de- 
-potineur, polkas, etc., com um entrain extraordinário, 


A Câmara Municipal aprovou, 
x Nova Rua na sua última sessão, o pro- 

jecto da abeitura da nova 

rua que ligará a de Ma- 
nuel Firmino à estrada do Canal de S. Roque. 


Se o tempo o permitir, dará 

x Banda dos amanhã um concerto, no Jar- 

Ra dim Público, a conceituada 

Voluntários banda de música dirigida pelo 

sr. João Miranda. Esta ban- 

do, que tão saliente lugar 

ocupa entre as principais do Distrito, é sempre ouvida com 
bastante agrado. 


Deve chegar a Aveiro, 
x Nova Imagem por todo o próximo 

mês de Janeiro, a no- 

va imagem de Nossa 
Senhora da Soledode, que uma comissão de devotas paro- 
quianas do freguesia da Glória encomendou oo distinto es- 
cultor do Porto sr. Teixeira Lopes, e que nos dizem ser uma 
excelente obra de arte saida do atelier daquele tão notá- 
vel artista. 

Do comissão fazem parte as sr.ºs D. Maria de Oliveira 
Maia, D. Maria Moreira Matos Miranda, D. Maria do Car- 
mo Henriques, D. Virgínia Rosa Salgueiro, D. Loura Emílio 
Augusto, D. Maria da Anunciação Fernandes Duarte Silva 
e Cristo, D. Elisa Henriques Pereira e D. Josefa Emilia 
Moreira, 

A referida imagem jó deve figurar na próxima pro- 
cissão dos Passos, e foi obtida com o produto duma subs- 
crição aberta na freguesia. 
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Pesca do bacalhau por arrasto 


e à linha x Instalações de secagem 
e conservação de bacalhau na Gafanha, 
Aveiro x Produtores de óleo de fígado 


de bacalhau, tipo medicinal. 


II 


Pesca do Atum x Pesca costeira do 


arrasto « Pesca da Sardinha. 


Pesca do Atum 


«SANTA JOANA» 
«SANTA PRINCESA» 
«SANTA MAFALDA» 
«SANTO ANDRE» 
«SÃO GONÇALINHO» 


Frota de navios bacalhoeizos de pesca à linha: 


«RIO ANTUÃ» EE 
«RIO PALVA»—(Em construção) SJaota de atuneizos: 
«RIO VOUGA» 
«RIO ÁGUEDA » 


Srota de azrasto costeiro: 


«RIO CAIMA» 
«RIO CÉRTIMA» — (Em constração) 


Gota da sa:dinha: 


Trainciras: « JEREMIAS » 
«LÍVIO » 
« AUGUSTO » 
« ALBINO » 
« MELINDE » 


Instalações da E. P. A. GAFANHA — AVEIRO 


PAGINA 6 


saão MARIA 


Cabeleireira — Manicure — 


Apresenta a todas as suas 
estimadas clientes cumpei- 
mentos de Bcas-festas com 
os vetos de um Novo-clno 
muito feliz, agradecendo a 
continuação das suas pre- 


gadas ordens 


Rua dos Mercadores, 18-1.º x AVEIRO 


—————— Litoral - 201956 


NVEIRENGES 


A Cutelaria de Gvi- 
marães, desejo cos 
seus estimados Clientes de 
Aveiro e seu Concelho, 
umas Felizes Festas do 
Natal e Ano Novo e ao 
mesmo tempo lembrar-lhes 
que no sua sede ro 
PORTO—Rua do Bom- 
jordim, 464, com te- 
lefone 20830, se en- 
contra ao seu dispor com 
um enorme sortido de 
faqueiros, louças de alu. 
mínio, ferramentas, bem 
como muitos outros arti- 
gos de utilidade caseira 
e profissional. 


Grande 
Vinho 


Espumante 


Natural 


EXTRA RESERVA 


deja distinto, prefezindo na sua mesa 


o espumante Natuzal Résaki 


João Gonçalves Magalhães 


AVEIRO — Portugal 
Telefone 163 


Co CHEETESSARE DO II LS TE SNS TE EE x 
CASA SANTOS Montadores Reunidos 
Telefones 6 6 34 -- ÁGUEDA Pinheiro & B LO 
i : dão 
Pensão TRANSPORTE DE MERCADORIAS SERVIÇO DIÁRIO ENTRE oedrsoEda 
Café PARA TODO O PAIS AVEIRO, LISBOA E PORTO Pateta À 
Restaurante 
Especialidades em pastelaria regional Telet. o66 
O melhor BOLO-REI Instalações Elôciricas 
RR lr du Instalações de água 
TERRENO Vende-se 
Cransporteó Deneza, Pia 
Para construção, vende-se Z Mabília de sula de jantar 
na Rua de Homem Cristo, em | Geisa tponiha Mebado | em castanho, com dois mó- 
frente às traseiras da Gara- veis é cristaleira, 
gem Avenida. Nesta Redac- Com os cumprimentos de BOAS FESTAS . 
ção se informa. —— eum NOVO ANO muito feliz Nesta Redacção se informa 
+ 
Alheiras Dr. Cunha Vaz 
SEDE i 
À d eli ) 7) á Rua do Grovito, 32 EA e Doenças dos olhos 
Telefones ( ndo, 620 Rua Alvares Cabral, 97 ——- 
Apartado: 12 Telefone 7115 51 N dual 
Made. Guam Coannclas AVEIRO VILA NOVA DE GAIA Neo hai ÃO, dep 
dE o o Gota de Leite, Rua José 
R. João Mendonça Estêvão, n.º 75-1.9, a 
—— AVEIRO —— be + portir das 12.30 horas 


AUTO-REPARAÇÕES —- MECÂNICA 


GERAL-SOLDADURAS, ETIES 
Oficinas VEIGAS 
| VERDEMILHO — AVEIRO | 


V.! DE RICARDO MENDES DA COSTA 


Tem a honra de participar aos seus Ex." Clien- 
tes que transfere, no próximo dia 2 de Janeiro, as 
suas instalações, da Rua Batalhão Caçadores 10, 
N.º 10 (Ponte Praça), para as novas instalações na 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães, N.ºs 17-21 


(reRÓXIMO DO CAFÉ AVENIDA) 
Telefone 111—- AVEIRO 


onde aguarda cs mui estimadas orcens de gua Ex."* Clientela, 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Coromulso 


Doenças Pulmonares —— 
Radiografias e Tomografias 


Consaltas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telet. 581 


AVEIRO 


EMPREGADO DE BALCÃO 


— com prática de lanifi- 
cios, admite-se no Armazém 
Sérgios. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestaim-se baterias enquanto se 
procede à reconstr ução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
ma Mm. BRE UU 
Me. x L. Peixinho. 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Blscteica Coma se RR 
léctrica eica ia, ; 


Electricidade em automóveis, reparações 


de motores e dínamos »x  Bobinagens 
e carga de Baterias 


CAIS DO PARAISO, 9— A V EE RO-— Telefone 347 


— Restaurante GALO D'OURO —— 


Travessa do Mercado 


CDesejam Voas- Festas e auguram um 
próspero Ein aro aos seus 
Ex res Clientes e Ámigos 


Rua dos Combatentes da Grando Guerra — AVEIRO 
Pensão IMPERIAL — 


cama | DD 0-56 em Litoral 


E vocação d 


e José Estevão 


não da Linha do Norte — que 
é hoje,e de há muito, a mais 
importante do Pais — mas da 
Linha de Leste, com a qual 
os homens mais progressivos 
da época se propunham fa- 
zer-nos comunicar com Ma- 
drid e, através da Espanha, 
com a Europa, de que andá- 
vamos muito distanciados. 

Parece-nos hoje impossí- 
vel o acanhamento das ideias 
e da visão do Portugal desse 
tempo, mas a ligação ferro- 
viária entre Lisboa e Porto 
nem era um problema posto, 
nem entrara ainda na ordem 
do dia da governação. 

Para todo o tráfego que 
originou este volumoso, ner- 
voso, pujante e intenso mo- 
vimento de pessoas e coisas, 
que nós vemos hoje nos” fo- 
guetes, rápidos, expressos, 
correios, tramas, mercado- 
rias, recoveiros, autoligeiros, 
camiões, aviões e navios-mo- 
tores entre o norte e o sul 
do País, bastava, na op.nião 
quase geral, a recente mala- 
-posta com muda de cavalos 
na estrada real modernizada 
a macadame, 

A máquina a vapor, resfo- 
legando sobre carris de aço, 
não só metia medo, mas per- 
turbava a mod rra ancestral 
e a preguiça inveterada, 

A sua revolução, sem tro- 
pa e sem tiros, não era com- 
preendida, 

O português comum tinha 
saudades das longas cami- 
nhadas, das pachorrentas ca- 
ravanas, dos caminhos de 
cabras, das veredis traiçoei- 
ras, das bestus de carga e 
dos almocreves, das cavalga- 


Desenho a carvão de — C. V. LEAL 


duras e das cavalariças, das 
nuvens de poeira e dos lama- 
centos atoleiros, das molha- 
delas ensopantes, dos sufo- 
cantes calorões e regelantes 
friagens, da bodega das ta- 
bernas reais e da porcaria 
das estalagens, dos insectos 
nojentos e quizilantes e dos 
próprios salteadores que, nos 
vários pinhais da Azambuja, 


Continuação da primeira página 


davam uma emoção clássica 
à grande aventura das jorna- 
das em Portugal. Era min- 
gu da a circulação e a troca 
de mer adorias. 

Raras as deslocações. 

A grande massa dos por- 
tugueses não sentia necessi- 
dade da locomotiva; julgava 
natural a tragédia das longas 
viagens e supunha que o ar- 
caico lagendo dos caminhos 
ou o moderno macadame 
das estradas eram a melho- 
ria definitiva da maneira de 
viajar e do sistema de viação. 

Todavia, um homem de 
Aveiro lançou uma ideia no- 
va e fecunda, integrada no 
grande pensamento do ciclo 
dos melhoramentos, ideia a 
que, mais tarde, todos dariam 
razão e aplauso: 


Caminho de ferro entre 
Vila Nova da koinha e o 
Porto — ou fosse uma linha 
directa entre as duas capitais 
do Pais, entre o Norte e o 
Sul, entre o Tejo e o Douro, 
entre Lisboa e” Porto. Era 
a Linha do Norte. 

Na sessão de 13 de Julho 
de 1852, José Estêvão—o tal 
homem de Aveiro—apresen- 
tou, efectivamente, ao Parla- 
mento, um projecto de lei 
para a construção desse ca- 
minho de ferro. 

Doze anos depois, um 
comboio dessa grande linha, 
que veio a ser a espinal me- 
dula das nossas comunica- 
ções internas, trouxe já de 
Lisboa a Aveiro... O cadáver 
do ilustre iniciador. 


José Estêvão, num relan- 
ce de génio, viu todo o futuro 
económico do País e do nos- 
so litoral, fomentado pela 
linha férrea, não só, então, a 
última palavra na rapidez dos 
transportes, mas também 
grande instrumento expan- 
sionista e culturizante. 


José Estêvão não era 
apenas o tribuno dos gran- 
des voos oratórios, nem, co- 
mo muitos o têm suposto, 


PHILIPS 
PORTUGUESA 


+ em e a, 


E RTE-REAL 


PAGINA TO —— 


EXECUTA 
AS NOSSAS 
GRAVURAS 


EM ENE 17 its Ra 


um agitador de ideias e um 
liberal ensimesmado na tra- 
dição das lutas históricas em 
que tomara gloriosa parte, 

Era um espírito sedento 
de real progresso e um ver- 
dadeiro professor de Eco- 
nomia. 

Para ele, os frutos do re- 
gimen, implantado à custa de 
tantos sacrifícios, não po- 
diam ficar reduzidos a uma 
liberdade de palavras e dis- 
córdias. 

Eram necessárias obras 
e realidades; administração 
e progresso, traduzido este 
em educação e assistência e 
melhoramentos produtivos. 

O caminho de ferro a va- 
por, as estradas, Os portos, O 
telégrafo eléctrico, o apetre- 
chamento industrial, a reno- 
vação agrícola eram as gran- 


Câmara Municipal de Aveiro 


AVISO 


Faz-se público que se 
acha aberto concurso, por 
30 dias, contados a partir da 
publicação do presente aviso 
no «Diário do Governo », 
para provimento, por contra- 
to, do lugar de Informador 
Fiscal dos Serviços de Pro- 
paganda e Turismo, vago 
por o anterior serventuário 
ter sido colocado no cargo 
de escriturário de 2.º classe 
do quadro privativo da se- 
cretaria desta Câmara. 

Ao referido lugar corres- 
ponde o vencimento mensal 
ilíquido 1.400$00. 

Podem concorrer os indi- 
víduos do sexo masculino, 
com mais de 18 anos e me- 
nos de 35, habilitados com o 
segundo ciclo dos liceus ou 
equivalente. 

O concurso é por provas 
públicas e consta do seguin- 
te programa: 


I— Prova de dactilografia 


Rádio 


x 


x 


x 


+ + Celevisão 


AGENTES EM AVEIRO 
FRAZÃO & OLIVEIRA, L.ºA 


Comunicam aos seus estimados Clientes que montaram 
nesta cidade uma Estação de Serviços Oficial «PHILIPS» 


des alavancas. 

O grande liberal, o gran- 
de democrata, o visionário, 
o romântico, o mago da tri- 
buna, não se diminuiu abra- 
cando a Regeneração — cum- 
priu o seu dever de patriota 
indefectível e de português 
de lei que sempre foi, 

Nesta fase da sua vida e 
da evolução do seu espírito, 
José Estêvão foi dos mais 
prestantes vultos do seu tem- 
po e, sem sobraçar nunca 
uma pasta de ministro, 
foi um verdadeiro estadista, 
sincero, compreensivo, mo- 
derno e verdadeiramente útil 
à sua pátria e à sua terra, 


Voltaremos ao assunto 
com mais algumas conside- 
rações, 


ALBERTO SUUTO 


IH — Prova de redacção, com- 
preendendo um dos seguin- 
tes pontos : 


a) Redacção de um ofí- 
cio; 

b) Um auto de trans- 
gressão; 

c) Um auto de notícia; 
d) Uma participação. 


II — Legislação sobre Tu- 
rismo: 


a) Decretos em vigor; 


b) Código Administra- 
tivo (parte aplicável ao 
Turismo); 


c) Regulamentos e pos- 
turas sobre Turismo ; 


d) Conhecimentos ge- 
rais de contabilidade 
(na parte relativa a Tu- 
rismo ). 


IV — Legislação Geral: 
Deveres e disciplina dos 
funcionários administrativos, 


V— Conhecimentos gerais 
sobre: 


a) Monumentos da: ci- 
dade e seu valor histó- 
tico; 

b) Lugares pitorescos 
da região, dignos de 
serem visitados por tu- 
ristas ; 


c) Língua francesa: 


1 — Resposta, por escrito, 
em francês, a um 
questionário com pe- 
quenas frases; 


2 — Tradução para portu- 
guês de algumas fra- 
ses escritas em fran- 
cês; 


3 — Conversação em lin- 
gua francesa, sobre 
assuntos regionais e 
informativos, durante 
15 minutos. 


Os concorrentes deverão 
apresentar requerimento es- 
crito pelo próprio punho, 
com assinatura reconhecida 
por notário, instruído com os 
documentos a que se refere 
o urt.º 460.º do Código Admi- 
nistrativo. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 4 de Dezembro de 
1956. 


O Presidente da Câmara, 
a)— A'lvaro Sampaio 
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cnsansas 


Capital 10.000 contos 


Transferências e cobranças 


Saques sobre o País 


ANE REGIONAL: 7 Correntes Jenna 
NE — 31 — Portuguesa 


Rua de Coimbra 
AMEIRO Depósitos à Ordem e a Prazo 
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ESTALEIROS MÔNICA 


DE 


António de Sousa Carneiro (uenmeimos) 


Louças sanitárias e para uso deméstico 


Relevos Cerâmicos + Premiada em 


Maruel Maria Bolais Mónica 4 [.ts, |, 


TELEF. 142 -P. P. C. 


Ce, se * x x x diversas exposições x * x x 
LOUÇAS E 
AZULEJOS 
DECORATIVOS rELErONE 4! ÁGUEDA 


; GAFANHA — AVEIRO 
CAFE RIAMAR 


Construções 
GAFANHA DA NAZARÉ cg 
Gerente: João Sardo Bola aee. 

Caié x Pastelaria » Cervejaria '” 
Chá Salão de bilhares deTTAÇÃO 
Hoa gem 


Explêndidas instalações Completamente remodeladas do tamas 


| NATAL NA FINLÂNI - 


LL NA FI 


o Natal na Ea a 


= 


O Natal está à porta. O 


nascimento de Nosso 
mnhor Jesus Cristo, 

Isis em todo o 
mundo como a festa de 
paz e de boa-vontade. E 
como é a festa comum 
de toda a Cristandade, 
há muita semelhança nas 
maneiras de festejá-la 

em pa diferentes. 
Mas, do mesmo modo que há muitos hábitos e 
costumes diferentes entre as várias nações, igual- 
mente há semelhanças na maneira de comemorá- 
«Ja nos vários países. Vou, então, narrar, em 
poucas palavras, v Natal Finlandês. 

O Natal na Finlândia é a mais nobre das festas, 
é o maior feriado do ano; é o festival religioso 
mais notável da Igreja da Nossa Terra, Mas, além 
disso, também é a maior festa da casa e da famí- 
lia e. sobretudo, das crianças. 

É característico do temperamento finlan- 
dês partilhar a alegria entre todos os amigos. 
Mas, como o Natal é tão sagrado que se festeja 
apenas entre família, em casa, é costume vulgar 
fazer-se uma festinha a que se dá o nome « Peque- 
no Natal», e que se passa entre os amigos e 
colegas. 

Pequeno Natal realiza-se no 1.º dia do 
Advento, quer dizer, três semanas antes do Natal. 
Nesta NAO ab muita gente nos clubes e 
nas salas de festa, decoradas com enfeites visto- 
sos, motivos de Natal e velas. 

A árvore grande de Natal está posta de pé. 
O programa inclui um banquete, onde o preto mais 
importante é o das « papus de arroz de Natal », 
onde se esconde uma amêndoa. Esta amêndoa é 
um amuleto de fortuna. Se for encontrada por uma 
jovem sinda não casada, prenuncia o casamento 
no ano próximo; ou se, por acaso, se der a coin- 
cidência de ser encontrada por outra pessoa, 
significa outra sorte qualquer. 

Fazem-se composições adequadas às papas 
do Natal. Depois é lida a crónica, em verso, onde 
são lembrados os acontecimentos humorísticos 
de cada pessoa durente o ano, Muitas vezes in- 
cluem-se no programa as danças dos «trasgos », 
que são os anões de Natal, teatros pelas crianças 
ecanções pelus coros infantis. Enfim, vem o Pai Na- 
tal, que, com o auxílio dos « trasgos », distribui as 
preudas; para todos há qualquer coisinha endra 
cada ou de humorismo, que faz lembrar episó- 
dios passados ou desejos. 

A celebração do Pequeno Natal é habitual em 
toda a parte: fazem-no em todas as escolas, em 
todos os clubes, associações e empresas menores, 
A Finlândia é a terra das associações; cuda Fin- 
landês pertence a vários clubes. De tul maneira, 
que um só dia não é bastante para tantas festas, e 
o período dos «Pequenos Natais> se continua 
quase até ao próprio dia de Natel. 

O Natel verdadeiro prepara-se com muito 
tempo de antecedência. As prendas são compra- 
das ou feitas. Um presente é sempre muito mais 
valioso quando é feito pela própria mão da pessoa 
que o nferece, 

As últimas semanas antes de Natal são tempo 
de ouro para as lojas. São maravilhosos os 4s- 
pectos e exposições dos armazéns. As ruas de 
comércio apresentam-se com decorações de di- 
versos enfeites e luzes. 

Todas as casas são limpas do chão ao teto. 
As mulheres fazem comidas e bolos. Nem os ani- 
mais estão esquecidos. As cavalariças estão bem 
limpas, com pulhas novas no chão, e com muita 
comida para os animais. Para os passarinhos 


Natal, a celebração do . 


pelo Eng AIMO PERTTULA 


põem.se cá fora feixes de cevada. Os animais 
ii têm de ter a paz do Natal e a mesa ser- 
vida. 

Na véspera do Natal a casa é decorada. Uma 
decoração típica, por exemplo, é o candeeiro de 
palha feito à mão e suspenso do teto. 

A árvore de Natal, buscada na floresta ou no 
mercado, é trazida para casa. Ela encontra-se abso- 
lutamente em todas as casas; não há nenhuma, por 
mais pobre que seja, que a não tenha, 

Quando todos os preparativos estão completos, 
chega enfim a perfeita paz da Noite de Natal. 
Mesmo a natureza está em encantamento: o ter- 
renô está coberto pela camada branca de neve, 
e os milhares de estrelas brilham no céu, ou 
cai neve, lentamente. Não se vê ninguém na 
rua. Os restaurantes e os cafés estão encerrados; 
cada um fica em casa entre a sua família ; es ilu- 
minações do Natal cintilam por todas as janelas, 

A Festa começa pelo juntar, Este compreen- 
de, vulgarmente, bacalhau de lexívia, fiambre de 
Natal, papas e tortas próprias desta festa. O ba- 
calhau é pescado, seco sem sal, e tem primeiro 
de estar de molho uma semana, depois 5 a 6 dias 
na lexívia da cinza de bétula, uma árvore de cas- 
ca branca do Norte; e, depois, aindaoutra vez, em 
água fria. Estas fases da preparação demoram 
duas a três semanas. Depois de cozido fica trans- 
parente e é servido com pimenta preta e com mo- 
lho branco de leite e farinha. O fiambre de Natal 
éacoxa de porco, que primeiro é salgada num ba- 
nho de água fria saturada de sal, conforme o ta- 
manho da coxa, à volta de duas semanas, É cozi- 
da, depois assada no forno, e, enfim, «incrassada», 
Trez-se inteira para a mesa e serve-se quente. As 
papas de arroz comem-se quentes, com canela, 
açúcar e leite, 

Depois do jantar a família reune-se à volta 
da árvore de Natal. Acendem-se es velas. O 
Evangelho do Natal é cantado em coro; e logo 
se seguem outras bonitas canções com idênticos 
motivos. 

O avançar do tempo torna-se cada vez mais 
excitante para as crianças: o Pai Natel pode 
chegar em qualquer momento! 

A verdade é que ele traz boas prendas para 
as crianças bem comportadas e desembaraçadas 
e chicotes para as más. Os pequenos, realmente, 
crêem que existe o Pai Natal, que mora nas 
montanhas remotas da Lapónia e vem dessas lon- 
ginquas paragens cá abaixo, nessa noite, de trenó 
tirado pelas renas. 

Já se ouve o bater das campaínhas do trenó. 
Bate à porta, e logo entra, de bi brancas, ca- 
saco de peles muito grosso e de saco às costas. 
Dá as boas-festas e pergunta se há boas crianças 
nessa casa. «(Com certeza, caro Pai Natal!» — é 
a resposta unânime, E todos recebem as prendas. 
A alegria dos pequenos não tem limites. 

O dia de Natal é sagrado para a devoção re- 
ligiosa, Logo de manhã é celebrada a Missa do 
Galo. No campo, as pessoas vão para a igreja nos 
trenós de cavalo. Depois da missa, passa-se O 
dia, silenciosa e plâcidamente, em casa, 


O dia seguinte ainda é de feriado, o dia de 
Santo Estêvão, Este dia é de fulguedo e todos 
vão passear ao ar livre e fresco do Inverno, No 
campo fazem-se os passeios de Santo Estêvão, a 
cavalo, e as campaínhas tocam de alegria, 


A árvore de Natal fica ainda guardada dentro 
de casa. Na noite da véspera do Ano Novo quei- 
ma-se nela um novo jogo de velas. Eufim, no dia 
de Reis, queima-se mais um jogo. Depois despe- 
-se a árvore e deita-se fora, porque o Natal já 
transitou para o rol dus velhas lembranças, é já 
do passado. É 
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A MADRILENA 


De - Manuel Lcurenco Pazo 
Camisaria — Malhas — Miudezas 
Rua Combetentes da G. Guerra, 24 — AVEIRO: 

Cumprimenta os seus estimados Clientes 


e Amigos, desejando-lhes Felizes Festas 
de Natal e Ano Novo 


“Salão CRAVO 


Cabeleireiro de Senhoras 
Largo da Apresentação — A VEIRO 


Deseja às suas Ex.mes Clientes 
e Amigos muito Boos-Festos 


RE 
Cine - Teatro. Avenida 


Cumprimento os seus Exmos Frequentadores, 
com votos de Boss-Festas e Feliz Ano Nova 


A EMPRESA DO 


H Esgueir 

orto Esgueirense 
Bouquets, coroas, ramos naturais e artificiais = 

para noivas, plantas, ete. 

Esgueira — Avalro — Telefone 415 


Cumprimenta e deseja Boas-Festas 
cos seus Exmos Clientes e Amigos 


Mao a aa Tiago 


Consertos em fogões, Choves de todos os tipos 
e pora automóveis O Conserto e modifica 
fechaduros, etc. 

Cumprimenta os seas Exmos Clientes 
é Amigos, a todos desejando Boas-Festas 
Largo do Rossio — AVEIRO — (Junto ao Ferrador) 


s RES Mercantil 
dá SOIL Aveirense, L.“ 
4 4 Ruo de João Mendonça, 19 


Agentes e distribuidores do Cimento Secil AVEIRO — PORTUGAL 


Deseja cos seus estimados Clientes 
e Amigos muito BOAS - FESTAS 


EA 


Salão AVENIDA 


—— CABELEIREIRO DE SENHORAS 


SALÃO DIANA 


de Mário Mendonça Ferreira 


A Luditânia 


RES, 
= e, A ta à Ex.mos Client : ' 
TR de Basrfbalos o de ar andor e a Tipografia-Encadernação 
tira licidades paro o Ano Novo e migos muito Boar- Festas E e RR RS ee.) 
a imprimeni eus f en a 
a Rua Agostinho Pinheiro, 19-10. — A V EI RO P. Dr. Joaquim Melo Freitas, 2— AVEIRO é Argos di fedos deselando! Des fundos 
f 


CENTRA camas & MATOS, LDA 


CAFÉ — MERCEÁRIA — CONFEITARIA 


Cumprimento os seus Ex.mos Clientes 
e Amigos, desejando-lhes um Notal 
Feliz e um Novo Ano Próspero 


Rua M. Leite e L. da Apresentação AVEIRO 


| o Oculista MOTA 


Apresenta a V. Ex.º cordiais votos 
de BOAS-FESTAS 


Rua Agostinho Pinheiro — AVEIRO 


FOTOS DE ARTE 
Henrique Ramos 


Deseja Boos-Festos e um Novo Ano 
próspero aos seus Exmos Clientes 


Rua Direita, 29 — Telef — AVEIRO 
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CONTRADIÇÃO 


O aspecto físico desta escas- 
sa partícula de universo em 
que lutamos por um minguado 
lugar ao Sol é esculpido com 
rudeza na Terra-mãe pelo cin- 
zel de duas forças que se con- 
trorium: a orogenia e a erosão. 

As violências orogénicas, 
sustentados pelo ímpelo de tre- 
mendas pressões internas, dão 
origem a planaltos, montanhas 
e cordinheiras de configuração 
selvagem, nascidas de estranhos 
levantamentos, de infernais vul- 
ções, de apocalíplicos sismos, 
alastrando pela superficie ter- 
restre a nota negra da escória 
basáltica, espalhando pelo ar 
fumos sufocantes de enxofre, 
ofuscando o Sol e escurecendo 
o céu com nuvens de cinzas. À 
paisagem parturejada é insólita 
e o chão maldilo. Sossegada, 
porém, a fúrio orogénica inicia 
a erosão, o desbravio, tenaz e 
pacientemente, sem pressas, 
vencendo a rocha dura, subme- 
tendo a redondos as quinas vi- 
vas, transformando em ladeiras 
os degraus, socalcando aspere- 
zas, chamando à superfície sul- 
cos profundos, baixando os pi- 
cos, dando limpidez ao enxurro, 
humoanizando a paisagem 
abrupta. 

Passam os dias, os anos, os 
séculos, os milénios. As cinzas 
negras jazem escondidas por 
uma camada ambígua de 
fragmentos acumulados pacien- 
temente. Os musgos, esses cora- 
josos pioneiros, trazem uma 
esperança de vida à paisagem 
ainda agreste. Surge a floresta, 
muito tempo depois, e, atrás 
dela, o homem, a seara, o bur- 
go... a cidade. 

À erosão não cessa. O ven- 
to que arremete, agora furioso, 
pelas vielas, transporta miríades 
de pequenos e duros grãos, que 
castigam impiedosomente as 
rochas que daquele lado prote- 
gem a campina. São já um 
pobre esqueleto esfarelado que 
vota ao desabrigo a terra can- 
sado. O rio, que os chuvas en- 
grossam, cavou um sulco pro- 
fundo e afastou-se dos homens... 

Amanhã não haverá vesti- 
gios das montanhas e o rio se- 
rá uma faixa prateada esque- 
cida no abismo. A erosão 
continuará inexorálmente o tra- 
balho de desgaste alé que O 
seu adversário, espertadas as 
raivas há muito contidas, vomi- 
te violentamente novas rochas, 
talhe novos asperezas, eleve 
novas montanhas... 

o 


A luta a que assistimos, e 
continuaremos a assistir pelo 
decorrer dos milénios, é uma 
luta de gigantes feito otrovés de 
forças que nos são familiores. 
Na verdade, todos contactamos 
com o vento, com a chuva, 
com q neve; todos sobemos da 
existência das marés, todos vi- 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Crianças 
Consultório: R. Castro Motoso, 52 
(Em trente so Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
ANETLRO 


Continuação da primeira página 


mos nos cinemas os vulcões 
vomitando lava incandescida e 
o caos desolador que atrás de 
si deixa um tremor de terra. 
Assistimos a esta luta que se 
trava todos os dias à nossa vol- 
ta e até deante dos nossos olhos. 
Outras lutas há, todavia, de não 
menor violência, mas que a im- 
perfeição dos nossos sentidos 
nos esconde. 

No ânogo de toda a maté- 
ria, essa luta continua esqueci- 
da do tempo e obedecendo a 
leis inexoráveis. Um pedaço de 
rocha, o musgo, o pão, um gols 
de vinho, o tabaco, o próprio 
homem, não são formados por 
uma substância fisicamente con- 
fínua e obsolula nente estálica, 
mas pela justopos ção de inú- 
meros corpúsculos chamados 
moléculas que, por sua vez, 
ainda não são elementares, mas 
conjuntos de átomos constitui- 
dos por nucleões e electrões, 

Essas moléculas estão sujei- 
tas a duas forças contradiló- 
rias; a força da coesão ea cha- 
mada agitação térmica, que as 
mantém . constantemente irre- 
quietas. Esta luta nos corpos 
sólidos e até nos líquidos é tre- 
menda. O equilíbrio entre estas 
forças é que conserva os ele: 
mentos constitutivos do nosso 
Mundo com o aspecto com que 
os conhecemos. Um factor exis- 
te, todavia, que pode dar van- 
tagem a um ou outro dos anta- 
gonistas — e esse árbitro fac- 
cioso chama-se temperatura. O 
color aumenta a rapidez do 
movimento molecular. Quando 
fazemos subir convenientemente 
a temperatura de um corpo só- 
lido — por exemplo — consegui- 
mos o predomínio da agitação 
térmica sobre a cpssão e verifi- 
camos que o corpo se funde, 
Ss continuamos a elévar-lhe a 
temperulura, a força coesiva 
abandona quase por completo 
o corpo, e os suas moléculas 
escapam-se através do espaço 
sob a forma dum gás. Nos gases, 
como vimos, a força cossiva 
foi aniquilada pela sua antago- 
nista. Do equilibrio entre estas 


duas forças—repetimos — é 
mantido o estado familiar dos 
corpos que todos os dios mane- 
jamos. 

e 


Quatro séculos antes do nas- 
cimento de Cristo, Demócrito 
criou uma noção de álomo com 
que ainda hoje costumamos 
morcor o limite do divisibilidade 
da matéria. O átomo, todavia, 
longe de ser um corpúsculo 
elementar, ainda é constituido 
por partículas pesadas, tais como 
os nucleões e os electrões, 

A relativa estobilidade, nes- 
te reino do infinitamente peque- 
no, é mantida também mercê 
da ocção de forças oponentes. 

Os núcleos otómicos — por 
exemplo — estão stjeitos a duas 
forças que se contrariam: uma 
força coesiva e uma força elec- 
trostática repulsivn. Nos núcleos 
leves esta repulsão electrostáli- 
ca é desprezível em virtude 
da sua também desprezível car- 
ga eléctrica. Nos núcleos pesa- 
dos, contudo, a repulsão já po- 
de atingir um valor considerá- 
vel e vencer até a força coesiva, 
o que põe em perigo a estabi- 
lidade nuclear, Neste caso, o 
núcleo pode expulsar para o 
exterior algumas das suas par- 
tículas. É o que acontece nas 
substâncias radioactivas. 

º 

Em última análise, podere- 
mos concluir um tanto afoita- 
mente que a estabilidade da 
matéria depende sempre do 
equilíbrio entre forças oponen- 
tes; e por isso afirmámos, logo 
de início, que todo o nosso 
Mundo se sustenta em contra- 
dição. 


Vosco Branco 


EMPREGADA para balcão 
de pastelaria, de 14 a 16 anos, 


e RAPAZ até 15 anos — 


PRECISA-SE: 
Falar na R. Eça de Qualrós, 34 


Em grande variedade, arti- 
gos de agasalh» e cobertores 
de lã são vendidos a preços 
baratíssimos nos 
Armazéns Vieira — AVEIRO 


Prefira 08 vinhos 


LOTADOR 


(Marca registada) 


BLIMENTO PURO 


x 


João Goncalves Na- 
galhãos 


AVEIRO — PORTUGAL 
TELEF, 163 


—  22-12-56 


GAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


EDITAL 


Dr. Álvaro da Silva Sam- 
paio, Presidente da Câma- 
ra Municipal de Aveiro: 


Faço público que a Câã- 
mara Municipal de Aveiro, 
em stta reunião orvinária do 
dia 50 de Julho do corrente 
ano, deliberou, ao abrigo do 
disposto no n.º 11.º do arti- 
go 50.º do Código Adminis- 
trativo, proceder à alteração 
do artigo 8.º do Regulamento 
da abertura e encerramento 
dos estabelecimentos do con- 
celho de Aveiro, que ficará 
com a seguinte redacção: 


Artigo 8º — E” proíbida 
a permanência nos esta- 
belecimentos, depois da 
hora de tolerân ir legal 
do encerramento, de qual- 
quer pessoa que não seja 
o proprietário ou caixei- 
ro-viajante. 


Mais faço público que esta 
alteração foi aprovada pelo 


FAIMNÇAS DE 5. ROQUE TT 


TEL 


EFONE 


ease n. 


Xtar A É 


A LARES JOS 


IH! 


Estrada Nova do Canal, 150 


318 


AVEIRO 


Instituto Nacional do Traba- 
balho e Previdência, por des- 
pacho de 19 de Novembro 
findo, eentra em vigor no dia 
15 de Dezembro corrente, 
segundo deliberação de 3 
também do corrente, 

Aveiro, 5 de Dezembro 
de 1956. ? 


O Chef- dy Secretaria, 
Dário du Silva Ladeira 


O Presidente, 
Alvaro Sampaio 


Cine-Clube de Aveiro 


CONVOCATÓRIA 


Assembleia Gatal Extraordinária 


Nos termos dos Estatutos, 
é convocada por este meio 
uma Assembleia Geral Ex- 
traordinária do C. C, A, para 
se reunir pelas 18 horas do 
dia 5 de Janeiro de 1957, no 
Salão Nobre do Clube dos 
Galitos, ' 

Conforme norma estatutá- 
ria, se à hora acima marcada 
não se encontrar presente 
número suficiente de sócios, 
realizar-se-á a Assembleia 
uma hura depois com qual- 
quer número. 


Ordem dos Trabalhos 


a) Apreciação e aprova- 
ção do relatório e con- 
tas relativas à activi- 
dade do cine-clube 
desde o seu início (De- 
zembro de 1954) até 
à presente data. 


b) £ieição dos corpos ge- 
rentes para o ano de 
1957. 


A Comissão Organizadora 


Facultar-se-ão aos sócios a 
consulta dos livros e prestar-se-ão 
quai-quer esclarecimentos a partir 
do dia 21 de Dezembro, às 2.28, 
4º e 6.º8 feira, das 21 h. às 22 h,, 
na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
49-5.º-Dto, 


Oficinas de Relojoaria e conser- 
tos em toda a espécie de reló- 
glos e aparelhos de precisão 


Garantia, rapidez e minimos preços 
Ourivesaria Vieira 


TO anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


ARÍSSIMOS documentos escritos, 
alguns trabalhos identificados 
com segurança e bastantes factos 
sobejamente eluciJativos, per- 
mitem-nos afirmar que a partir 

do século XVI, pelo menos, se multiplicaram 
ém Aveiro as olarias — que nos séculos XVII 
e XVIII atingiram notável desenvolvimento e 
haveriam de tornar-se famosas. 

Nelas, muito principalmente, se revelou, 
ão longo de três ou quatro centúrias, a voca- 
ção instintiva do povo para modelar o barro, 
que por aqui existe em abundância e de ex- 


celentes qualidades. 


Floresceram então em Aveiro escultores 
barristas de grandes méritos — entre eles 
José Dias dos Santos, Bartolomeu Gaspar, 


Joaquim Marques dos Santos 
e seu filho Manuel Marques 
de Figueiredo, Manuel Antó- 
nio (o Tijelinha), um de 
apelido Lemos e, mais recen- 
temente, Pedro António Mar- 
ques (o Pedro Serrano ). 


Da actividade destes e de 
óutros cujos nomes se igno- 
ram — tanto dos profissionais, 
que trabalhavam nas olarias, 
como dos simples curiosos, 
que modelavam em suas ca- 
sas— ficaram inúmeras obras, 
sobretudo imagens religiosas, 
por vezes de grande catego- 
ria artística. 

Muitas perderam-se intei- 
ramente, mais por incúria dos 
homens do que pelos estra- 
gos do tempo; mas restam- 
-nos ainda algumas, que se 
encontram em museus, igre- 
jas e capelas ou na posse de 
particulares — a maior parte 
delas mutiladas, pouquíssimas 
absolutamente perfeitas e 
ainda menos com datas, mar- 
cas e assinaturas que lhes 
acrescentem o interesse ou 
o valor. 


O mistério do nascimento 
de Jesus sempre aos artistas 
forneceu fartos e delicados 
motivos de Inspiração — que o 
nosso povo soube sentir e 
logo aproveitou, vertendo-os, 
durante longos séculos, em 
admiráveis composições de 
presépios. 

Criou-se, assim, uma es- 
cultura própria do Natal, ca- 
racterísticamente portuguesa: 
os artistas modelaram no 
barro, ao sabor da sua fan- 
tasia e ao jeito da sua habi- 
lidade, grupos e figuras isola- 
das de presépio, algumas das 
quais são verdadeiras obras- 
- primas. 

Ocorre-nos que o poeta 
Augusto Gil se referiu em 
versos mimosos a um presé- 
pio português, numas sexti- 
lhas que começam do seguin- 
te modo: 


Este Natal de Jesus 
Hidois séculos que o fez, 
Com barro múle, um oleiro, 


Nogrande átrio, todo em ruinas, 
Dum palácio pombalino, 

Em cuja frente se vê 

Onobre escudo das quinas, 
Estão, a uimn canto, o Menino, 
E.a Senhora e São José. 


Bem se disse já que os 
nossos encantadores presé- 
pios — dos quais existem no 
Museu de Aveiro quatro 
exemplares curiosos — são 
poesia popular traduzida em 
barro... 

Os escultores aveirenses 
deixaram-se também seduzir 
pelo tema fecundo e enterne- 
cedor— e, ao sopro da sua 
prodigiosa imaginação e da 
sua apreciável arte, os barros 
regionais, por via de regra 
os duros barros vermelhos, 
transmudaram-se em repre- 
sentações ingénuas ou em 
celebrações magníficas do 
Natal, 

Apôntam-se como muito 
notáveis dois presépios do 
escultor barrista José Dias 
dos Santos: o do extinto 
Convento de Nossa Senhora 
da Madre de Deus e o do 
velho Recolhimento de S. Ber- 
nardino—este último, segundo 
a tradição, doado àquela casa 
religiosa, em 1754, pelo mé- 
dico Dr. Brás Luis de Abreu, 
o célebre Olho de Vidro. 

Do mesmo artista ou, mais 
provavelmente, de Bartolo- 
meu Gaspar, era um outro 
presépio, também notável, 
que pertenceu ao Padre João 
José dos Santos, antigo pá- 
roco da freguesia de Nossa 
Senhora da Glória. 

De todos eles existem 
ainda apreciávris restos — as 
imagens de Nossa Senhora e 
de S. José, grupos de pasto- 
res e figuras isoladas — que 
ocuparam lugar condigno na 
Exposição de Arte Ri ligio- 
sa realizada, em 1895, no 
afamado Colégio de Santa 
Joana Princesa. 

Como todos ou quase to- 
dos os presépios portugueses, 
os que sairam das mãos dos 
escultores aveirenses eram 
constituídos por um núcleo 
central, com a imagem do 
Menino Jesus, deitado sobre 
as palhas de um estábul», e 
as da Virgem e do Santo Pa- 
triarca, ordináriamente de 
joelhos e em acto de adora- 
ção, tendo por fundo os ani- 
mais que, ao calor do seu ba- 
fo, smornaram o ambiente 
naquela fria noite de Natal. 

roda, estática e acurva- 


da em contemplação ou mo- 
vendo-se em direcção ao es- 
tábulo, por ínvios caminhos 
situados em diferentes planos, 
a longa teoria dos que tive- 
ram notícia do grande acon- 
tecimento e acorreram a ado- 
rar o Deus-Menino: os Ma- 
gos do Oriente, rêgiamente 
montados nos seus dromedá- 
rios; os humildes pastores 
das serranias, guiando os 
seus rebanhos; os músicos, 
tocadores de guita de foles, 
de viola, de flauta e de outros 
instrumentos, em ares de fol- 
guedo; homens e mulheres, 
velhos e moços, transportan- 
do alegremente as mais diver- 
sas uvlerendas; aqui e além, 
animadas e amoráveis cenas 
da vida pastoril, campesina e 
doméstica... 

E, por sobre toda a com- 
posição, descido do céu, 


Um anjo de asas nevadas, 
De formas lindas e puras, 
Este dístico descerra 

Das suas mãos delicadas : 
Glória a Deus lá nas alturas 
E paz aos homens-nu terra ! 


Eram assim, semelhantes 


aveirendes 


co NATAL 


pelo Dr. ANTÔNIO CHRISTO 


a todos os outros, os presé- 
pios dos escultores barristas 
aveirenses, 

O grande mestre Joaquim 
de Vasconcelos, examinando 
algumas figuras esculpidas 
pelos artistas regionais, notou 
que a modelação é cuidada, 
com vida, expressão afectuosa 
e fantasia inexgotável nos 
episódios familiares. 

E acrescentou que, em 
muitas, a expressão atinge o 
patético, o sentimento chega 
a ser palpitante: o barro es- 
tremece, as linhas fluctuam, a 
matéria anima-se, move-se, 
fala. . 

Sem dúvida, das olarias 
aveirenses sairam muitas pe- 
ças inferiores, 
incorrectas, de 
uma rudeza afli- 
tiva ou de uma 
ingenuidade es- 
pantosa; mas 
sairam também 
inúmeros traba- 
lhos de excep- 
cional valor ar- 
tístico, autênti- 
cas obras primas 
— tanto nos pri- 
mores da mo- 
delação como 
na delicadeza 
das pinturas — 
reveladores de 
uma actividade 
local muito eno- 
brecedora e bem 
digna de sério 
estudo. 


Supomos que 
os nossos escul- 
tores barristas, 
além dos presé- 
pios, modelaram 
muitas vezes 
simplesmente os grupos da 
Virgem e S. José adorando o 
Deus-Menino recém-nascido, 
Temos presente um destes 
trabalhos admiráveis, em 
duas peças: na primeira, a 
Virgem-Mãe, debruçada sobre 
o Menino J-sus, envolve-o de- 
liciadamente numa faixa de 
pano; na segunda, S. José, 


de joelho em terra e com a 
mão direita espalmada sobre 
o coração, assiste, enlevado, 
à cena comovedora. 

Mas não foi só com aques 
les presépios e com estes 
grupos que os escultores bar- 
ristas de Aveiro celebraram 
os mistérios do Natal. . 

No antigo Convento de: 
Jesus havia dois baixos-re- 
levos, compostos de várias: 
peças de barro vermelho, re-: 
presentando um O nascimen- 
to de Cristo e outro a adora- 
ção dos pastores. 4 

Nasceu o Menino pobre-: 
mente, nas palhinhas .de.um 
abandonado estábulo dos ar- 
redores de Belém; mas por- 
que o Menino era Deus feito 
Homem, os barristas aveiren- 
ses deitaram-no em camas 
principescas. 

Há no Museu Nacional de; 
Arte Antiga, em Lisboa, um 
Menino Jesus Adormecido, 
em barro vermelho, assinado 
por José Dias dos Santos, 
que é uma pequena marayi- 
lha, > 

Neste género, encontra-se 
também um exemplar no Mu- 
seu de Aveiro, infelizmente 
torcido pela cozedura. 

E temos presente, talvez 
superior a ambos, um outro 
Menino Jesus Adormecido, 
deitado sobre uma cama ri- 
quíssima, de interessante 
lavor. 

«.. Por aqui nos quedamos 
nesta breve rememoração dos 
escultores barristas aveiren-. 
ses que trataram com mestria 
o aliciante tema do Natal. 

Haja agora quem, esti- 
mulado por estas achegas, ' 
proceda ao estudo das nossas 
olarias e da actividade hon- 
rosa e benemérita dos artis- 
tas que as tornaram célebres. 


António Christo 


Nas gravuras — Barros aveirenses 
do século XVII. 1 — Menino Jesus 
Adormecido. 2 — Figuras de um presépio. 
5— À Virgem em adoração. ( Das coleem 
ções, respectivamente, dos Dra. David 
Cristo, José Gamelas e António Cristo) 


— Noite de Natal 


oite serena | Que noite tão lindo! 
Luor de prata, doce solidão... 
Neve d'alvura a cobrir todo o chão 
—lJm novo aspecto de groça infindal 


Que noite sereno! Noite tão linda 
Até os estrelas, brilhando, lá vão 
P'rá santa cidade do salvação 

a Ver o Messias — menino oindo.. 


E" noite alta. Vozes celestiais 
Ressoam nas loges dos cotedrais 
Num cântico de grondezo divinal 


Dizendo que nasceu o Redentor 
Que nos veio aquecer em .puro amor 
Noquelo frio noite de Notol... 


José Maria Fonseca 
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FÁBRICA NACIONAL DE 


FELTROS INDUSTRIAIS 


SOCIEDADE LIMITADA 


TELEG.: FELTROS 
TELEP.: 93 
APART. 9 


ESCRITÓRIO E FÁBRICA 
ESTRADA DE S. JOÃO 


OVA 


PORTUGAL 


FLLTROS E TECIDOS INDUSTRIAIS BARA TODOS OS FINS 
oa Cos la vida o à 0 EC E BA GSEMN S 
R A IR E L ACABAMENTOS 
ERB RO + CIMENTO do Lobo UPAR 
E OURO TUE MB Sr ERA A NEDIAARM DOS 
FIAÇÕES- DE, ALGODÃO ES TAMPARIAS 
e gi Vs) AS 6 OA PU E DPS 


MEISTER-SACHS cisexta ve carta, 


A motorizada que o mundo esperava 
—=— INTEIRAMENTE FABRICADA NA ALEMANHA 


XxX Amortecedores à roda de trás. 

x Cubos especisis com grande poder de travagem. 

x Fecho à direcção e rodas 23 x2, o que lhe permite 
mais estabilidade, 


| Equipada com MOTOR SACHS 


MEISTER-SACHS 
A maravilha alemã que veio revolucionar o ciclismo motorizados 
MEISTER-SACHYS 


A motorizada que deve escolher, resolvendo assim o seu pros 
blema de transporte, 


NM. B. — Motorizados SACHS há muitos, mos... MEISTER-SACHS é bem dilerente, e, pora bem rodar, 
só esto deve comprar; 

Mais SEGURANÇA Mais COMODIDADE Mais ELEGÂNCIA 

Adquira-a, pois, directamente no importador para Portugal: 


ARMAZENS VENEZA 


Alondo Miguel de Figueiredo 


Telef. 209 — Rua Alres Barbosa, 93 (à Passagem de nível de S. Bernardo) — AVEIRO 


BICICLETAS... 


Mais ECONOMIA 


há muitas 


«+. mas para viajar feliz, com certeza, só com bicicletas VENEZA 


S06. REPRESENTAÇÕES >dMLicA, LIMITADA 


armazém E| A do Dr. Lourenço Peixinho; 130 TELEFONE | 
ESCRITÓRIOS AVEIRO 


— 44 6- 
EXCLUSIVO dos melhores 
Fogões ELÉCTRICOS 


SIEMENS -WEBER - JUNO 


Simbolos de garantia — Alemães 


Agência e Depositários DISTRITAIS 


FIBROCIMENTO 


CGimianio 


dade, por esta ser feita 


E o pelas suas possuidoros. Os Representantes Gerais 
e aaa doe Fogões de Gascidia 
Fui AA e NEFF - ACER - JUNO - HUSQVARNA 
Melhores fabricantes estrangeiros 
MAQUINAS DE ESCREVER o 
TRIUMPH | hh Fogão lindomente aca- 
d E] Pd à epi prestações mensais, desde 
oLeos | 
KENDALL a Rio ESCUDOS 
Louça Pirex x Emeradores 
MOTORIZADAS 


e distribuirão às crionças 


e Aspiradores x Irradiado- 
res e Termostatos Alemães 
etc., etc. 


x 
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BANCO 


PORTUGUÊS 
DO ATLÂNTICO 


Capital; 75.000 contos 
Reservas: 55.000 contos 
Total; 130.000 contos 


SEDE SD GAL 
PORTO 
x 
S ED: E CENTRAL 
LISBOA 
x 


AGÊNCIAS E DELEGAÇÕES 
EM LISBOA: 
ALCANTARA, ALMIRANTE RSIS, ALVALADE, AVE- 
NIDA DA LIBERDADE, CONDE BARÃ , POÇO DO 
BISPO, PRAÇA DOS RESTAURADORES, PRAÇA DE 
LONDRES, S. SEBASTIÃO DA PEDREIRA. 
* 
NO PORTO: 
AGÊNCIA CENTRAL 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 56 


SUCURSAIS 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 9 
R. MOUSINHO DA SILVEIRA, 53 59 
% (INFANTE) 


NA PROVÍNCIA: 


ALMADA, AVEIRO, BEJA, ESTARREJA, EVORA, 
FAFE, FARO, FIGUEIRA DA FOZ, LAGOS, MON- 
ÇÃO, MONTIJO, MORTÁGUA, PÓVOA DE VAR- 
ZIM, RIBA D'AVE, SANTO TIRSO, S. JOÃO DA 


*MaDEIRA, TONDELA, VILA NOVA DE FAMALICÃO, 


VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO. 
x 
NAS ILHAS: 
HORTA E PONTA DELGADA 
(AÇORES) 


ceras 


Ed 1d 
A Suécia 
com os seus afamados aças, produz os máquinas de costura 


HUSQVARNA 


cujos preços não são onerados com verbos de publici- 


GENTIL ec GRATUITAMENTE 
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Na tscola do 
Magistério 


Festa de recepção às novas alunos 


Na sexta-feira da penúlti- 
ma semana, dia 7, realizou-se 
na Escola do Magistério desta 
cidade nma encantadora festa 
de recepção às alunas do 
1.º Ano, que as colegas se- 
gundanistas qniseram orga- 
nizar e dedicar-lhes como 
prova de camaradagem. 

De manha, pelas 9 horas, 
foi celebrada missa pelo Pro- 
fessor da Escola Rev.º Dr. 
João Carlos de Miranda, com 
comunhão geral. 

Às 15 horas, com a assis- 
tência do Director Escolar, 
sr. Prof. Manuel Cardoso Ri- 
beiro, da Directora da Escola 


Sociedade Luso-fueca, L.da 


apresentam no dia 24 —Yéspera do Natal — no suo Sede 
em Lisboa, Rua Alexandre Herculano, 9-A e Filiais em 
tado o Pois, O$ MODELOS 1957, que são vendidos em 


102500 


x Balões - brinde — HUSQYVARNA 


sr.* Dr'. D. Bériila Mendes e 
de todo o corpo docente e 
discente, realizou-se um acto 
de variedades inteiramente 
interpretado pelas alunas do 
2.º ano. A finalista Irene Ri- 
bau saudou as alunas que, 
pela primeira vez, frequentam 
aquele estabelecimento de en- 
sino, augurando-lhes as maio- 
res felicidades nas suas tare- 
fas escolares e afirmando que 
sempre poderão contar com 
o carinho das mais antigas. 
Em seguida, um grupo de fi- 
nalistas cantou, sob a segura 
direcção do Prof. sr. Américo 
Ferreira, algumas canções do 
Cancioneiro de Cinfães e uma 
barcarola da revista regional 
aveirense «Caldeirada», da 
autoria do saudoso Dr. Vasco 
Rocha, em que muito bem se 
houve como solista a aluna 
Maria de Lourdes Nunes. Esta 
e as alunas Antonina Rosa e 
Maria Isabel Caetano repre- 
sentaram depois, com equilf- 
brio, a peça «E a campanha 
continua», original da finalista 
Fernanda Cidália. No prosse- 
guimento do programa, esta 
aluna recitou, com expressão, 
várias poesias. Seguidamente, 
foram exibidas as danças es- 
pantalho, corridinho e vira. 
Os famosos versos «Se...», 
de Kipling, foram muito bem 
recitados por Aurora Santos, 
Isabel Caetano sublinhou este 
recitativo com uma paródia 
àquela poesia «Se... do Ma- 
gistério » em que se focavam 
vários aspectos do dia-a-dia 
da Escola, O espectáculo cul- 
minou com um engraçadíssi- 
mo acto em que, sob a ru- 
brica « Aspectos da Vida Es- 
colar», se cxricaturaram, com 
muita felicidade, os professo- 
res da Escola em festa, 
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ue o guarda cívico À t [ 

RES yr rar contas com À POUCA... 
umubigode aparentemente! = ES 13.0... 
agressivo e um chantalho normalmente de suportar a pesada carga de ináme- 
inofensivo. Em regra, ele envelhecia, ráveis regulamentos que, cada vez mais, 
bonacheirão sob a farda azal ferrete, importa fazer cumprir. 
fazendo amizades com os noctívagos, 
outrora maito raros, e granjeando a 
estima dos cavalheiros circunspectos e 
caseiros que, quando muito, solicita- 
vam a sua presença ameaçadora junto 
do menino caprichoso, obstinado em 
não engolir o caldo — consabidamente 
«a tranca da barriga»... 

Hoje, de comam, o polícia está pre- 
parado para as eventualidades da de- 
linquência em flagrante, tendo ainda 


CC 


Com a farta bigodeira e o imponen- 
te chanfalho — dois magestáticos sfm- 
bolos da autoridade de antanho — foi-se 
o picaresco anedotário que fazia as de-. 
lícias dos nossos pais ao evocarem, 
saudosamente, irreverências juvenis to- 
leradas pela complacência desses ve- 
lhos e simpáticos mantenedores da or- 
dem pública. 


Oterece-vos os melhores serviços utili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D (-6 R | 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações: Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 
Nepresentantes em LISBOA: —— TELEFONE 25208 ——— 


Mesmo assim, ainda hoje ou no seu AGENTE DE VIAGENS 
á ; dao 


neem 


Preso por ter cão... 


Um destes dias, ali nos 
Arcos, um garotito—uns seis 
anos com seis palmos — subiu 
para a plataforma da balança 
automática (tortura das se- 
nhoras gordas e esperança 
dos cavalheiros magros...) e 
pôs-se a mexer em quantas 
saliências julgou poderem re- 
solver-lhe o enigma do mis- 
terioso aparelho, 

Nisto, um polícia : 

— Sai daí, menino... 

— Eu estava a ver... 

— Sai daí, senão pren- 
do-tel 

O rapaz esbugalhou os 
olhos, atónito com a ameaça. 
Então o polícia, mais humano, 
explicou-lhe : a 

— Tu não sabes que isso 
não funciona sem se lhe me- 
ter dentro uma coroa?! 

— Dê-me uma coroa en- 
tão, sr. polícia—atalhou o ga- 
roto, 

— Olha que eu prendo- 
«te... por andares a pedir... 


Bem prega 
Frei Tomás... 


Como o tempo apertasse, 
dois professores da Escola 
Industrial e Comercial de 
Aveiro dirigiam-se, açoda- 
dos, depois do almoço, para 
uma garagem da Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 
onde um deles tinha a guar- 
dar o carro que rápidamente 
os levaria até às aulas. Só 
a meio do trajecto para a 
garagem se aperceberam 
de que, com a pressa, atra- 
vessaram a rua em diago- 
nal, a poucos metros duma 
passadeira, negligenciando, 
assim, respeitar a mais cor- 
riqueira das regras do trân- 
sito. Mus era tarde já para 
repararem a falta; um polí- 
cia aprorimara-se do que 
mais se adiantara ; 

— Então o sr. Dr. não 


Ouro x Prata 
Relógios x Óculos 


Se desejar transaccio- 
nar, consulte os preços da 


Qurivesaria VILAR 


E'na Rua de José Estê- 
vão, 59— Junto aó Quartel 
da Guarda Republicana, 
Eita === A VU RO 


(Oficina prra reparações ) 


ua mem mm tema 


sabe que...?!— E, duma 
assentada, monocôrdica- 
mente, como quem masti- 
gasse um padre-nosso, reci- 
tou — inteirinho! —, em ca- 
tedrática atitude, o art. 40.º 
do Decreto-lei n.º 39.672. 

O professor ouviu-o até 
ao fim, na mais respei- 
tosa compenetração. Quan- 
do o polícia, despejado o 
saco, se dispunha a reti- 
rar-se,o professor disse-lhe: 

—Sr. guarda, transgredi! 
Venha de lá o recibo, quero 
pagar a multa. 

E, enquanto se esportu- 
lava com os vinte e cinco 
tostôesinhos, ia monologan- 
do: «Tem razão o sr. guar- 
da: art. 40.º, precisamente, 
do Decreto-lei n.º 39.672». 


No dia imediato, o nosso 
professor, falando casual- 
mente com um outro polícia, 
inguirin ; 

— Ainda são muito fre- 
quentes, cá pelo burgo, as 
infracções às regras do 
trânsito ? 

— Não, sr. Dr.— esclare- 
ceu, solícito, o agente—. Os 
peões, sobretudo, já estão 
educados. E olhe que, nesse 
sentido, muito se deve à 
campanhazinha do Litoral... 
A pontos que, hoje, é já 
raro termos de advertir al- 
guém. Só um ou outro «sa- 
loio» que vem pela primeira 
vez à prado Ss 


A verdade toda é esta: o 
«saloio» que infringira o 
sagrado preceito do inesque- 
cível art.º 40.º do Decreto- 
«lei n.º 39.672 fora... o Di- 
rector do Litoral, O talão da 
respectiva multaéo n.º 351, 
o primeiro do primeiro maço 
de 50 tulões distribuidos ao 
zeloso cívico que, tão pres- 
surosamente, deu uma salu- 
tar e oportuna lição de Di- 
reito a um advogado e pro- 
fessor, no preciso momento 
em que este corria apres- 
sado para leccionar uma au- 
la de... Direito !... 


Teria medo?! 


O conhecido pintor Pedro 
Olaio, que recentemente ex- 
pôs no salão nobre do Avei- 
rense, veio, há anos, exibir 
os seus «nocturnos» no Clube 
dos Galitos. 

Na abertura do interes- 
sante certame, o Dr. Luís Re- 


gala, presidente, ao tempo, 
da prestigiosa colectividade, 
relevou, perante selecta assis- 
tência, os méritos plásticos 
do artista. 


Apresentante e apresen- 
tado cearam juntos naquela 
noite. E, no fimada refeição, 
vieram para os Arcos digerir 
as viandas e filosofar sobre 
Arte. “Sômente que o pintor, 
vitima porventura-do' efeito 
capitoso dos vinhõs ingeridos, 
falava num tom de-voz dês- 


tinal, e com os regulamentos 
policiais. 


Por isso foi que um cívico, 
aproximando-se do orador, o 
advertiu polidamente do des- 
pautério. Olaio, porém, tendo 
por sagradas e insubmissas 
às leis dos homens as dou- 
trinas estéticas, ripostou, com 
exaltação, à diligente senti- 
néla do sossego público. 

» E o guarda, perdendo a 
paciência ou dando por inú- 


+il, no caso, a mais evangé- 


conforme com a hora, já ma- lica paciência, ordenou: 


Silhuetas 


tom vinsho 


Em.criança; os. natais não se lhe abriam 
no doce sorriso de dádivas celestes. É que o 
nosso pimpolho. ia depor na lareira, não os 
clássicos sapatinhos, mas umas botifarras, 
enormes já, a:imédida justa do seu pé— e o 
Menino-Jesus concluia, muito lôgicamente, 
que tão descomunais faluas só poderiam per- 
tencer ao poi do rapaz e não ao rapoz. Não 
fora o inocente logro, o Celeste Infante só 
teria motivos para galardoar com os mais lin- 
dos brinquedos a bandade incarnadao no en- 
carnado pimpolho, que haveria de continuar 
a crescer sêmpre— no físico e em virludes. 


Tão bom ele é, tão sumomente bom, que 
não tem inimigos; mos se, em vez de bom, 
ele fosse sumamente mau, também não teria 
inimigos: — com um simples sofanãozito, sumá- 
riamente os reduziria a... cinzas de inimizades. 


— lh! mãe, que home” tão grande! — ou- 
vimos dizer noutro dia a um gaialo. 

Claro que cos garotitos, habituados a 
medir tudo a polmo, temos que desculpar o 
disparate. Mas um adulto copaz de medir 
os homens com um metro que lhes chegue 
alé o íntimo, pensará intrigado: « Como pode 
cober uma alma tão grande num corpo ape- 
nas de dois metros de altura?: Como pode pal- 
pifar “um coração tão grandemente generoso 
num escrínio físico que pesa apenas duzentos 
quilos ? 


Ele*é, com efeito, um disporate da Natu- 
reza.. E em tudo; cromáticomente falando, é 
vermelho nó rosto, branco na clma e verde- 
-rubro nos.ssentimentos; ao arrancer-nos um 
dente, são nãos de toda cada uma das suas 
mãos de meio metro; colço 48 e pisa o chão 
com o” leveza duma gazelo; conquistou, em 
Coimbra, a «Bustilho», sem derramar songue; 
praticou a luta com a preocupação obsediante, 
de não molestar o adversário; por auto lado, 
mondo os seus bovinos aos certames, no an- 
fecipada certezo de derrotar os oulros con- 
correntes... 


— Acompanhe-me | 

— Om'essa |—fez Olaio— 
que raio de polícia é você 
que tem medo de andar sô- 
zinho ?! 


TERRENOS para consirução 
—— VENDEM-SE 


na Rua Nova do Canal, junto 
à Escola de Condução de 
Santos & Gamelas 

Falar na Rua Tenente 


Resende, n.º 64 


Cai Ea 


Um disporote da Natureza, sem dúvida. Mas pena é que a Natureza nos não dê 
muitos disparates como este — em vez das perfeições que por aí pululam... 


O  CêÔÊma a E So 
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FÁBRICA METALÚRGICA 


AÀ ugusto Martins lusa 


Sede em ALBERGARIA - À - VELHA Esciltório em LISBOA 
Telefong 6 P. P. 6. R. dos Corashos, 40, 2.º-E. 
Telegramas: ALBA Telefone 21319 


Fundições de ferro 
ligas não ferrosas 


Artigos sanitários e de cozinha x Aparelhagem 
vinícola >» Acessórios para condutas adutoras e 
redes de distribuição de águas x Artigos para ins- 
talação de saneamento x Apetrechamento para a 
indústria vidreira  M Artigos para instalações 

eléctricas, verte. "Sae 


DIPELEDEDEDEDDIDOLDDILESDILDEDEDDDEDDDD DDD ELES DDD DEDELDDEDEDDDEDDODDEDDDDDO 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 318-1.º 
AVEIRO 


(VENDAS SÓ POR JUNTO) 


Cumprimentam os 4/ Ex" Clientes 
e Amigos, desejando FESTAS FELIZES 


res marca «EXTRAL», Bailari- 
nhas e cilindros para aquecimento 
de água 


Todos og trabalhos om cobro o metal 


Miniaturas para decoração 
| Albino Meira, Silhos, Li 
[CASA FUNDADA EM 1910] 


Fabricantes de alambiques, Má- 
quinas de destilação, Pulverizado- 
Costa do Valado x Telefone 15 x AVEIRO 


TELEF. = S. JACINTO N.' 3 


AVEIRO — PORTUGAL 


Construções e reparações navais em aço — 
Caldeiraria e Forjas — Serralharia Mecã- 
nica e Civil — Soldadura Eléctrica e Au- 
togénio — Carpintaria Naval — Carreiras 
de Construção em Cimento, dotadas de 
Pontes Rolantes: N.º 1— 46",00; Nº 2 
— 60",00; N.º 3 — 75",00 


Projectos e Orçamentos 


Equipados para construções novas até 


2.000 toneladas 


VISTA AÉREA DAS INTALAÇÕES 


—— 22-X11.956 —— 


é pd q 


ANTO 


SE GÇÃO 


DTRTO IDA 


POR JOÃO 


SARABANDO 


Estádio de Mário Duarte. 
A'rbitro; Augusto Silva. 


Futebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Beira-Mar, 2- Arrifanende,O 


I 


BEIRA-MAR: Magalhães; Lopes e Piteira; Liberal, Dio- 
mar e Coelho; Mateus, Dt Paola, Calicchio, Bello e Guedes. 


ARRIFANENSE; Amadeu; Valdemar e Quirino; Astor, Oli- 
velra e Adriano; Floriano, Valudas, Geordano, Justino e Adolfo. 


Ao intervalo; 0-0, 


Entrara-se no vigésimo terceiro minuto do segundo tempo quan- 
do os beiramarenses conquistaram mais um «cantos. Magnifica- 
mente apontado, foi nao menos magnificamente concluído, de cabe- 
ça, por Caliechio, que, para tanto, teve de «imergir» dum cacho de 


defensores, 


Quatro minutos após, foi ainda o mesmo argentino quem mar- 
cou a segunda e última bola da partida, Passe em profundidade 
da direita e remate pronto de Caliechio, desmarcado em frente das 


balizas, 


Ficam os números e voam os 
pormenores... Todavia, O encon- 
tro desbobinou-se de maneira mui- 
to diferente daquela que os dois 


golos—os tais números... — dei- 
xam supor. O domínio dos avei- 
renses foi, na realidade, e sob todo 


e qualquer aspecto, autenticamente 
avassalador. A relativa esterilida- 
de que culminou os noventa minu- 
tos deve apenas ir buscar-se 8 um 
único factor—ao factor sorte... 

No fito de «calafetar» tanto 
quanto possível ns suss balizas, O 
Arrifanense ergueu um paredão 
defensivo constituído por nada me- 
nos de sete « pedras», sem contar, 
claro, o guarda-redes .. A meio 
do terreno, ap-nas três unidades 
«pairavam», à espreita dum ensejo 
que, aliás, nunca mais chegaria... 

Uma tarde excepcional de Ama- 
deu, alguns remates menos felizes 
e o «brilhantíssimo lIsbor» dos 
postes e das traves, que devolve- 


ram uns tantos «tiros». funcionan- 
do assim como verdadeiros — ver- 
dadeiros e categorizados... — guer- 


da-redes, explicam a magreza do 
resultado. Temos de convir que, 
num só encontro, raramente a bola 
terá ido tão repetidas vezes à ma- 
deira, Tão repetidas vezes e tão 
viulentamente! Só Coelho, à sna 
banda, desferiu duas « brasas » dig- 
nas de «queimarem» as «ma- 
lhas»... 

Logo no dealbar do jogo, o 
Beira-Mar esteve prestes a fazer 
tento. Se o fizesse, é deveras pro- 
vável que a muralha defensiva dos 
visitantes se esbarrondasse à nas- 
cença, irrompendo, simultânea- 
mente nos locuis, um maior espi- 
rito de engodo pelas balizas, Mas 
como a ocasião se goron, ns avei- 
renses — certíssimos talvez da sua 
lógica superioridade — não «car- 
regaram no acel-rador», esp ran- 
do que o inevitável surgisse de 
um momento para o outro, À 
verdade, porém, é que os tentos 
negavam-se sistemâticamente, pe- 
las razões já expostas. 

Como «água mole em pedra 
dura tanto dá até que furav,a 
equipa beiramarense acabou por 
furar as redes contrárias, conse- 


Por um Beira-Mar maior 


A comissão Pró-Beira Mar efec- 
tuou no último sábado, na sede do 
Clube, mais um sorteio de valiosos 
prémios, dos que semanalmente or- 
ganiza para angariar fundos para a 
popular colectividade aveirense, 

Na extracção, referente à SÉRIE |, 
os números 106, 504 e 656 forom 
contemplados com o 1.º, 2.º e 3.º 
prémios respectivamente. 


guindo assim aquilo que a todo o 
momento se adivinhava — mas tar- 
dava. + 

Contra uma formação aposta- 
da tão sômeunte em destruir, é di- 
fícil jugar— quanto mais jogar bem! 


Por isso mesmo, careceu do que 
se pnde entender por perfume fu- 
tebolístico a partida de domingo 

Até o sol, que tanto alegra os 
espectáculos so ar livre, primou 
pela ausência. Perdão! Só se dig- 
nou aparecer, por uma notável 
coincidência, na «ltura em que ful- 
giram os dois golos que esmalta- 
ram a correcta, correctíssima 
pugna. 

Ao invés do costume, não tra- 
camos referências individuais. No 
Arrifanense, todos se empregaram 
entusiasticamente e com imensa... 
sorte; no Beira-Mar, sem uma 
resteazinha de fortuna pelo seu 
lado, todos igualmente se bateram 
cheios de vontade, No entanto, se 
uns perderam por duas bolas, os 
outros podiam — e mereciam — ga- 
nhar por dez... Esta—a «peque- 
nina» diferença. 


* 


O trabalho do árbitro, facilita- 
do. não teve deslizes de monta, 
salvo um «penalty» flagrante em 
que, nos derradeiros minutos, in- 
correram os visitantes. 


Ovtros resultados: 


PEJÃO - OVARENSE . . 21 
OLIVEIRENSE-R. AGUEDA 8-0 
LAMAS-FEIRENSE . , . 21 
ANADIA - LUSITÂNIA . . 0:5 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DEAVEIRO 
SÉRIE DOS PRIMEIROS 


Galitos, 74 — €Edtarreja, 27 


Jogo no Rinque do Parque, sob a direcção de António Rino. Os 


grupos apresentaram : 


GALITOS — Amílcar (8-0), Necas (0-!1), Artur Fino (7-10), 
Jeremias (10-8), José Fino (2-9), Nogueira (0-4), Bastos (0-4), Re- 
gula, Feliciano (0-1), Pimenta (0-2) e Gonçalo, 


ESTARREJA — Monteiro, Drumond (0-1), Florentino (6-0), Se- 
vero (1-4), Silva (2-4), Figueira (3-6) e Miranda, 


Ao intervalo; 25.12. O Galitos voltou a não jogar bem, sobre- 
tudo no 1.º tempo. Para se furtarem a uma derrota por grande mar- 
gem, os estarrejenses procuraram reter a bola, não deixando que o 
adversário jogasse o seu jogo. E o certo é que o conseguiram, por- 
que os aveirenses, depois de chegarem a 17-0, se enervaram e con- 
sentiram uma recuperação (19-11). 

Na 2.º parte, já o Galitos fez um exibição aceitável; e mesmo 


alinhando, durante longo período, 


cm os reservistas, pôde distan- 


clar-se. O Estarreja, depois de quebrar fisicamente, tornou ainda 
mois modesto o seu modesto trabalho — dos seus piores no actual 


torneio. 


Partida correctissima, teve uma arbitragem incerta e bastante 


inferior, ainda que imparcial. 


Anadia, 50 — llliabum, 46 


Jogo no Campos dos Olivais, 
em Anadia. Sob a arb'tragem de 
Vítor Couto e Carlos Neiva us 
grupos apresentaram: 


Anadia — Júlio, Marçal (2), 
Pratas (18), Massadas (8), Abel 
(22), Avelino e Adriano. 


Jiltiabum — Vinagre, Correia, 
Grilo (14). Pwrolciro (20), Ançã 
(4), e Ramos (8). 


Ao intervalo; 25-18, Os ilhaven- 
ses, excedendo tudo o que deles se 
esperava, criaram sérios embara- 
ços aos anadienses, que só no 
último minuto puderam assegurar 
o triunfo. 

Arbitragem certa. 


Sangalhos, 50 — Sanjoanense, 46 


Jogo no Campo do Colégio de 
Sangalhos. Arbitraram Joaquim 
Teles e Manuel dos Santos, do 
Porto, e us grupos apresentaram: 

Sangalhos — Aparício, Barros 
(3), Amândio (9), Alberto (22), 
Feliciano (13), Norton (3), Roque, 
Sidónio e Farnte, 


Sanjoanense — Tavares (8), 


Nicolau, Pwlmares (17) Manuel 
(19), Armando (2) e Costa. 

Ao intervalo: 19-26, Os san- 
joanenses comandaram a marcação 
durante quase tody a partida, e só 
na parte fins] do encontro se viram 
ultrpassados pelos sangalhenses, 
que jogaram mal. 

A arbitragem seria muito boa, 
se não fosse um pouco «caseira », 
na altura da recuperação dos bair- 
radinos, 


SÉRIE DOS ÚLTIMOS 
Esgueira, 55 — Alba, 38 


Jogo no Campo da Alameda, 
em Esgueira. Sob a direcção de 
José Matos os grupos apresenta- 
ram: 


Esgueira — Isaías (4), Anselmo 


Es LA 
Auto-Mecânica 
NEVES & GABOTE, 


TELEFONE 6 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gastl:o, esteção de serviço, 
— mecânica geral, electricidade e « Serviço Diesel». 


E» Eee 


Caié — Mercearia fina — Confeitaria 
Sacção de salsicharia com produtos das melhores regiões 


Vinhos de marca — Espumantes — Licores 


DISTRIBUIDORES DO FAMOSO BOLO-REI « PAUPÉRIO » 


Rua de Mendes Leite, 1 


Mv EM 


(5), Mico (5), Valente (21), Júlio, 
Menuel Albino (17) e Filomeno (5). 


Alba — Mntos (2), Alves (2), 


Germano (6), Vasco (2), Cunha 
(22), Juime (4) e Amilcar. 


Ao intervalo: 22-20. A exibição 
de Manuel Albino foi decisiva para 
o triunfo para o triunfo dos esguei- 
renses, que, incertos no 1.º tempo, 
melhoraram a olhos vistos na 2% 
parte, com a sua inclusão, Vitória 
merecida do melhor agrupamento, 
e réplica entusiástica do Alba. 

Arbitragem certa, 


Aguias, 39 — Cucujães, 22 


Jogo em Mogofores. Sob-a ar- 
bitrugem de Carlos Neiva os gru- 
pos apresentaram : 


Aguias—Oliveira (2), Ar- 
mando (2), Pereira (19), Aurélio 
(10), Faustino (6) e Abreu, 


Cucujães — A. Costa, Pinho, 
Santos (5), Freitas, Brandão (16), 


Largo da Apresenteção, 26 
= O 


Silva (1), Gaspar, J. Costa e 
Djulma, 

Ao intervalo: 33-09. Os mogo- 
forenses obtiveram, no 1,º tempo, 
uma boa margem, que os cucuja- 
nenses, na 2.º parte, lograram di- 
minuir, 


CLASSIFICAÇÕES 
Série dos primeiros 
Ne O. Bi A 


Sangalhos * 3 5— — 168-1534 O 
Gulitos .. 3 2— 1 189-126 7 
Sanjuanense3 2— 1 1861-135 7 
Anadia .. 5 2— 1 1356-155 7 
lliabum..53—— 3 19171 5 
Estarreja . 5— — 3 95-167 5 


e 

Série dos últimos 

PWED. BP. 
Esgueira . 3 53—— 166-96 9 
Águias. . 2 2—— 72:52 6 
Alba... 21—1 80-75 4 
Cucujães. 5—— 5 54-126 5 
R.aArtístico 2—- — 2 76-99 2 


Campeonato Distrital de Juniores 


Beira Mar, O — Anadia, O 


Acoreu ao Estádio de Mário 
Duarte um considerável número 
de espectadores, muito embora o 
encontro fosse de nulo interesse 
para a quulificação dos grupos 
para a fase final da prova. 

Arbitrou Mário Silva, auxiliado 
por Artur Correia e Carlos Alber- 
to Correia e as equipas apresenta- 
ram: 


BEIRA-MAR — Rosário; Car- 
los Alberto Rumos e Artur; Júlio 
e Pompeu; Gamelas, Vitor, Calisto, 
Purracho e Maia. 


ANADIA — Marques; Pepe, La- 
deira e Valdemar; Dias e Seabra; 
Mário, Cerveira, Cuelho, Ernesto 
e Batata, 


O Beira-Mar, certo na defesa, 
dominou durante quase todo o tem- 
po e jogou para ganhar. Mas por- 
que o seu quadrado armador de 
jogo — médios e interiores — es- 
teve muito incerto (Parracho e 
Pompeu, sobretndo, foram irreco- 
nhecíveis ), a equipa desuniu-se; 
e os seus numerosos lances ofen- 
sivos, agradáveis a meio do ter- 
reno, careceram de clareza e da 
necessária objectividade, na zona 
de gelo, e eram facilmente anula- 
dos pelos atléticos defensores ana- 
dienses. 

O Anadia, que jogou para o em- 
pate, aferrolhou-se bem no seu 
meio-campo, consentindo no domf- 
nio adversário, para, de quando 
em vez contra-atacar, sempre com 
perigo flagrante, Retirou satisfei- 
to, porque conseguiu o que pre- 
tendia. 

Em resumo; resultado lisongei- 
ro para o Anudia, pois o Beira- 
“Mar mereceu a vitória, 

A terminar, uma palavra de 
censura para o público que, além 
de não amparar, como se lhe im- 
punha, os jovens beiramarenses, 
os chegou a desmoralizar... Nin- 
guém mais ardentemente que eles 
se sacrificou pela vitória, que, 
em vários lances, ostensivamente 
se lhes negou. Jogarem mal, é 
certo, mas jogaram também sem 
sorte, 

Arbitragem imparcial e incerta, 
mas sem influência no resultado, 


Outros resultados: 

SANJOAN. — ESPINHO-A . 5-2 
FEIRENSE — PEJÃO . . . 7-1 
ESPINHO-B — OVARENSE . 0-1 


L.DA 
ícmavo 


Agentes Perkins e Mabor — 


De anstar, nesta jornada de en- 
cerramento, que o Ovarense, ao 
conquistar a sua única vitória, tro- 
cou de posição com o Espinho-B, 
que nãu logrou obter qualquer 
triunfo; que o Sanjvanense, tal 
como o Anadia, en in invenci- 
veis ao final desta fase; e que o 
Feirense, bastante irregular,obteve 
nova «goleada» e se fixou no 
3.º lugar. 


Série À 
E MEM Mk 
Sanjoanense 8 6 2 — 18-9 22 
Espinho-A 8 5 1 2351-1119 
Feirense * 8 5— 5 22-22 13 
Lamas 8 2 1514-5013 
Pejão 8 11 5135-2810 
&— Tem uma falta de comparência. 
Série B 
Bt ERR Ro 
Anadia 8 6 2— 167 22 
Beira-Mar 8 6 1 130-1021 
Oliveirense 8 5 2 121-2216 
Ovarense 811 6142611 
Espinho-B 8-— 2 6112-1810 


Calendário dos jogos 
da fase final 


Na sede da Associação de Fu- 
tebol de Aveiro efeciuou-se, na 
noite de terça-feira, o sorteio dos 
jogos da fase final do Campeonato 
Distrital de Juniores, para o qual 
se qualificaram os grupos do Sen- 
jonnense, Anadia, Espinho-A e 
Beira-Mar. 


O calendário ficou assim esta- 
belecido: 


1.º DIA — Sanjoanense- Anadia e 
Beira-Mar - Espinho-A, 


2,º DIA — Anadia-Beira-Mar e Es- 
pinho-À - Sanjoanense, 


3.º DIA — Espinho-A - Anadia e 
Beira Mar - Sanjoanense, 


O Osjogos efectuam-se às 10.50 
horas, nos campos dos clubes in- 
dicados em primeiro lugar, na pri- 
meira volta. 


O O campeão e o vice-campeão 
da Associação de Futebol de Avei- 
a disputam o Campeonato Nacio- 
nal, 


AL. 


Alberlo de Oliveira 


Médico = Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultos: 2.09, 4.as e 6.85 feiras, das 10 

às 12 e das 15 às 18 hor: 
Ay. do Dr Lourenço Peixinho, 94-1 — AVEIRO 
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Litoral — 221256 


DO = 


Recauchutagem Segurança & duração garantem os 
Recha pramtue a nossos serviços. Prefira vs nossas serviços 
Vulcanização e terá maior, quilometragem 
SERVIÇO GARANTIDO cr EE de dei PS ço 


| pa Oy SO SENEA 


e usados. Óleos. DE 


mete IRMÃOS PEREIRA 


o. Borrachas. Plásticos. 
= Óleos e qreus  i—: 


R. Cândido Reis, 40- OVAR | PONTE NOVA OVAR 


«E AGHARA QUE A 
QON DIRECÇÃO É 


F.RAMADA,L. 


ov arm 
TELEFS, 70, 140 e 2153 
TELEG. FRAMADA 
LISBOA PORTO 
Rua da S. Paulo, 66 Pr D. Filipa do Lencastro, 34 
TELEFS. 355755, 35754 e 537356 TELEFS. 21485, 21486 e 26410 


COMBANAIA ANEIRENSE 
DE MONCEI! 


RA er PR 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


nes 


(O) 


Farinhas para alimentação de gado 


aged de Saida pe 


DE ESTARREJA En. Teleg. MOAGENS Telelone 41 


Avenida Visconde de Salreu — Telefone 17 
CLÍNICA DO Rua do Clube dos Galitos, 6 


CDr. Manuel Figueiredo AV E ER O 


Benjamim Bolais ensão Jardim Serviço de Pestanante 
Monica É E) 


“Construtor Naval 
“- Cozinha esmerada 


GERMANO SOARES LOPES Hotel Mirandg 


; 5 ptimos quartos com casa de banho 
Telefone 54 Especialidade em caldeiradas 


, Desconto a grupos excursionistas 
Gafanha da Nazaré Mercearias e vinhos Teletone 68 


AEEAR O Forte da Barra AVEIRO ESTARREJA 


Ea pe e 


A Miséria ao Sol. . ADoraNú... 


Escrevo para ti... 


«.. oiço dizer: «O NATAL vem aí e ainda bem que 
já se nota, por vários lados, a preocupação dos preparativos 
para o BODO AOS POBRES ». 

E todos parecem contentes com esto espectativa do 
BODO AOS POBRES...! Impressiona concluir que um tão 
grande número de pessoas possa aploudir essa maneira de dar. 

Quase nos esquecemos de que «faltas e sacrifícios, 


tal Nós não pensamos em tal, não reparamos no maneira 
descuidado como tapdmos faltas materiais e com que indi- 
ferença avolumamos outras, maiores ainda — os faltos mo- 
rais, deles e nossos. Vamos criando na mentalidode do 
tal « pobre» a ideia de que dar bem é dar assim, ad hoc, 
seguindo a ordem de nomes em qualquer lista que se es- 
erevinhou levianamente, Dificuliamos o trabalho aos que 


Cumprimentam os seus Ex.mos Clien- 
tes e Amigos, desejando-lhes um 
Natol Feliz e um Novo Ano repleto 
de felicidodes | 


Telefone 288 —- AVEIRO 


lágrimas e aflições», requerem 
pora si um canto recotado e 
compreensivo, na CARIDADE DE 
CRISTO. 

Como em tontas outras coi- 
sas, não queremos olhar para 
cima; e julgamos haver mais ca- 
ridode nesta nossa maneira de 
sentir os males alheios, nesta 
plangência que vulgarmente diz 
« coitadinho » e se manifesta atra- 
vés da « esmolinha »... 

« « Otal «tostãozinho» da- 
do na rua — porque o painel tem 
mais cor à visto, 

E dirão: 

«No bodo cos pobres vi- 
mos apenas pobres pedintes, mi- 
seráveis, doqueles que já fazem 
da sua condição um modo de 
vida». Mas não 'é verdade que 
só esses apareçam. Mesmo, po- 
rém, que assim fosse, pergunta-se : 

— Acaso nos parece que 
aqueles, mesmo os mois rotinei- 
ros, nos não merecem (ou a eles 
não devemos) uma orientação, 
um esforço educativo para os en- 
cominhar pelas vias da dignidade, 
que é lão pertença da criatura 
humana?! 

Por outro lado pensemos: 
+++ noquela enorme «bicha» 
de gente., 

Ao deixá-la formar-se, não 
contribuiremos nós próprios para 
que se estendo a miséria ao sol? 
Não iremos ostentá-la à nossa 
porta, só porque um cartaz im- 
postor fola de nós ao público? 
Não iremos nós — com o nosso 
«bom coração »(?) — mostrar a dor 
a nu? Não arrancaremos ao seu 
refúgio — vergonha, dignidade — 
a própria «necessidode » dequele 
que vem alé nós? 

+. e depois: 


O grande sonho! 


O BODO DO NATALI 
Sonho desconforme [|| 
Uma porto aberta... 

««« UMa nascente | 

Lá tora, 

uma bicha enorme 

de gente. 


O feito! 


“O BODO DO NATALI 


Pora o realizor, 

meio porto aberla, 
mão-cheia « aparente». 

E, lá tora, 

uma bicho «espectacular» 
de gente | 


Como acabou: 


O BODO DO NATAL... 
De repente, bate o porto: 


— A Coridade fechou-sel... 
Umo mão, vozia, diferente... 


lá foral 


Quem beneficiou?... 
O BODO DO NATAL! 


Os «louros» no Jornal! 
Ló vem em letras gordas: 
«Fulaninho», tol e tal... 
aquele que o dor sente 
com todo o seu coração 
fez grande distribuição 

a umo bicha enorme 

de gente... 


se esforçam por acertur, cos que 
querem ajudar o necessitado con- 
siderando O HOMEM NO SEU 
TODO — com a sua respeitável 
dignidade. E já que o pobre, de 
comum ignorante e irreflectido, 
não entende esses outros que que- 
rem auxiliá-lo actuando doutra for- 
ma — responsobilizando os suas 
possibilidades de esforço, exigin- 
do lhe a verdode — compreenda- 
mo-los nós e ajudemo-los. 


Sim, eles fombém erram, 
também fazem coisas mal feitas; 
não nos obstinemos, porém, nas 
suas faltas involuntários. Não 
«torçamos para a esquerda» e 
reporemos que neles existe uma 
louvável vontade de acertar 
e não a pretenção de terem acer- 
tado, 


Quando oiço falar no BO- 
DO DOS POBRES, lembro-me 
logo no «BODO DO NATAL» re- 
trotado nos versos que acom- 
panham estas linhas. 


Foz pena que a nossa cari- 
dade apareça tão amesquinhoda 
ainda pela lomentável intenção 
materialista do espectacular. 


Será essa a CARIDADE DE 
CRISTO? 


Não, não! 


Demos sim—e muito; mos 
procuremos dar doutra forma: 
quanto possível construtivamente e 
educativamente, tomondo em con- 
ta o homem completo — com q 


a 


Ú A Pinheiro & Barreto, L.'t 
Electricidade x Sanitários 
Praça 14 de Julho, 3 —- AVEIRO 


Cumprimentam os seus Exmos Clientes 
e Amigos, desejondo-lhes Boas Festas 


“Astus Lobo Púnios DS 


FAZENDAS — CAMISAS — MALHAS — CHALES 
Praça Dr. Joaquim de Melo Frelaz, 8a 10 
AVEIRO 


Chmplimaia e deseja Boos-Festas 
oos seus Exmos Clientes e Amigos 


am 


2 Rádio ElectroReparadora 


de — IRCÍLIO COELHO 


Cumprimento e desejo Boos-Festos 
aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 


Rua C. da G, Guerra, 88 - Telef. 333—- AVEIRO 


— Deixando que se estenda essa enorme « bicha » de 
gente, não estaremos já a fomentar a rotina dos tais « pe- 
dintes» e, por outro lado, a animor à rotina aqueles que 
ainda ontem esperovam de ceira na mão e cabeça baixa? 

««« & depois aindo : 

— Não será o BODO AOS POBRES mais um passo 
para alimentar a imaginação sem norte daqueles que pas- 
sam a sonhar na maneira de receber de « todos os lados»? 
Não estaremos a arrotear um campo fecundo pora a men- 
tira, já que muitos vezes, pai, mãe, filhos, tios, os parentes 
todos, se apresentom como estronhos entre si, para «todos 
receberem»? Vêm ainda os distúrbios na rua, os discus- 
sões, as desavenças familiares, os encontrões da sofregui- 
dão — chega a haver «partidos» em tais aglomerados | 


4 sua dignidade de homem. Não 
o encoremos apenas como o miserável transformado de ser 
humano em « coisa ». 


BODO AOS POBRES... Uma «bicha» enorme... 
a miséria oo sol... a dor o nu... 
* 


Dirós: «É isto uma corta ? |» — Talvez não seja. 
Mas não importa: eu quis apenas deixor escrito o que 
sentia sobre este magno assunto. 


Um abraço da 


d 
nt 


VASSOURARIA AVEIRENSE has 
de Quintino, Silva O Melo 


Fábrica de Vassouras e escovas de piassaba — Malas e 
e e RUA Ta o 


viagem, etçe 
Rus Conselheiro Luis de Magalhães, 44 — Telefone 277 
AVEIRO 


Cumprimenta os seus Exmos Clientes, 
com votos de Feliz Natal e Ano Novo 


«e as crianças assistem a tudo isto Também já men- 
tem aqui, ali, acolá e... parece que isso não nos impor- 


Elite Aveirense 
4 O estabelecimento mais antigo da cidade 


Eduardo Osório & Filho, Sucessor 
Fazendas — Modas — Miudezos 


Maria Noventa E 
EA 


Praço 14 de Julho AVEIRO 


Apresenta à sua estimado Clientela 
os seus cumprimentos de Boas-Festas 


Litoral * PÁGINA N.º 17 * 22 DE DEZEMBRO DE 1956 dd 


João Gonçalves Madail dois 


Armazém de vinhos e seus derivados 
Rua de Ílhavo — Telefone 444 — AV EIRO 


RELOJOARIA Ex 
de Eduardo Campos de Pinho 
Concessionária das marcas OMEGA e TISSOT 
P. Dr. Joaquim Melo Freitas, 6 (frente aos Arcos) 
Telefone 718 — AVEIRO 


Cumprimenta e desejo Boos-Festas 
cos seus Ex.mos Clientes e Amigos 


A Gerência das 


Z A e 
F ” b pi ' ç " ' A ad | bed ' vi Deseja aos seus Exmos Clientes 


Cumprimente os seus Exmos Clientes um Natal feliz e um Novo Ano 
e Amigos, a todos desejando Boas-Festas próspero 


p- 
Casa Agrícola E Camisaria da Moda "não da Rosa li 
trnodado 0 Vendedor exclusivo das comisas MARVELA com EE “g 0ao q 0sa Ima 
Atrsafid e Egecliócioi tela INDEFORMÁVEL ALFAIATE - COSTUREIRO | 
Rua de Ílhavo, 99-102 — Telef. 330 — AVEIRO E: Rua Dr. Miguel Bombarda —- A VE IR O 
Cumprimento os seus Exmos Clientes 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 68 — AVEIRO 
Deseja Boas-Festas e um Novo Ano 
e Amigos, a todos desejando Boos-Festas 


próspero aos seus Exmos Clientes Gi Psi 


Amigos, a todos desejando Boas-Festas 


Lee: LIVROS EA 


rense Frei Francisco da Paz, 


Escuitanes aveluenses — qua ni 


M-SE como 
muito provável 
que o douto 
franciscano 
Frei Froncisco 
da. Poz, que 
nasceu em 
Aveiro no dia 25 de Maio de 
1731, era filho do cirurgião Dr. 
Manuel Dias do Silva e de sua 
esposa D. Teresa Francisca de 
Macedo, ao tempo moradores 
na antiga Rua Direita. 

Do registo lavrado por Joa- 
quim Ferreira Borges, tesoureiro 
da Colegiado de S. Miguel, sa- 
be-se que o ilustre aveirense — 
geralmente ignorado e injusta- 
mente esquecido, como tantos 
outros que enobreceram a sua 
terra—ftoi baptisado na velha 
matriz, em 1 de Setembro de 
1731, pelo Padre António Dios, 
com autorização do prior Frei 
Paulo Pedro Ferreira Granado, 
sendo padrinhos Francisco Tei- 
xeira Pimentel e D. Ana de Lima 
Pimentel, esta reprensentada por 
Frei Francisco de S. Joaquim. 

São escassas as notícias so- 
bre a-sua vida e a sua obra. 
As mais completas, dignas de 
todo o crédito, encontramo-las 
num curioso trabalho de Frei 
Vicente Salgado, examinador 
geral e cronista da Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, intitulado 
Catálogo Histórico dos Escri- 
tores da Congregação da Ter- 
ceira Ordem de Portugal — ma- 
nuscrito de grande utilidade, 
dotado de 1787, que pertenceu 
à livraria do extinto Convento 
de Nossa Senhora de Jesus e 
se conserva na biblioteca da 
Academia das Ciêncios de Lis- 


boa (Mss. vermelho 505). 


E aconteceu naqueles 
dias que saiu um édito 
emanado de César Aa- 
gusto, para que fosse 
recenseada toda a gente. 


Este primeiro alista- 
mento foi feito por Ci- 


Em 30 de Janeiro de 1749, 
com 18 anos incompletos, Fran- 
cisco de Macedo Dias da Silva 
—se estes eram, realmente, os 
apelidos de que usova — pro- 
fessou na Congregação da Ter- 
ceira Ordem de S. Francisco, 
em Coimbra, com o nome de 
Frei Francisco da Poz. 

Aí «seguio os curriculos litte- 
rários em que fez distintos pro- 
gressos, principalmente na lic- 
ção da Escritura 
Santa, em que 
sahio benemérito 
professor ». 

Para mais 
conscienciosa in- 
teligência do Sa- 
grada Escritura, 
estudou hebraico 
com o ofamado 
mestre D. Paulo 
Hodar; e tão pro- 
fundo se tornou 
no seu conheci- 
mento que, a partir de 1768, foi 
chamado a substituir o insign& 
maronita no magistério daquela 
língua. 

Ensinou, assim, na Congre- 
gação a que pertencio, a Sa- 
grada Escritura, «em que depois 
foi graduado leitor jubilado », e 
a Língua Hebraica, da qual foi 
professor conceituadíssimo. 


Em 1777, o eminente pre- 
lado D. Frei Manuel do Cená- 
culo Vilos Boas, a quem a cul- 
tura portuguesa ficou devendo 
os mois assinalados serviços, 
instituiu no paço episcopal de 
Beja um curso de Humanido- 
des e de Teologia e convidou 
para: a regência de diversas 
cadeiras alguns eruditos profes- 
sores. Um dos eleitos foi o avei- 


bispo de Évora — bem conhe- 
cia, pois ambos ilustravam com 
os seus talentos o mesmo Ins- 
tituto franciscano. 


Se tivermos presente que 
D. Frei Manuel do Cenáculo 
foi, designadamente pelo seu 
extraordinário saber, um dos 
mais notáveis antistites portu- 
gueses de todos os tempos, me- 
lhor poderemos compr eender 
como a honrosa escolha equi- 


valeu a uma invejável consa- 
gração. 


Não há seguras notícias das 
disciplinas que Frei Francisco 
da Paz então ensinou, nem do 
tempo exacto durante o qual 
se manteve, em tão enobrece- 
dora companhia, ao serviço da 
vasta diocese alentejana. Sabe- 
-se apenas que, «promovido a 
instruir a mocidade eclesiástica 
do Bispado de Beja debaixo das 
vistas doquele diocesano, exer- 
citou por olguns annos o ma- 
gistério com dignidade ». 


Ficaram-nos, do emérito pro- 
fessor e ilustre escritor diversas 
obras — umos impressos, hoje 
extremamente raros, outras ma- 
nuscritas, que não sabemos se 
estarão perdidas. 


SEGUNDO SÃO LUCAS 


rino, governador da Sí- 
ria. 


E iam todos alistar- 
-Se, cada um à sua ci- 
dade. 


E sabia também José 
de Galileia, da cidade 
de Nazaré, para a Ju- 
deia, para a cidade de 
David, que se chamava 
Belém, porque era da 
casa e família de David. 


Para se alistar com 


= a sua esposa Maria, 


que estava pejada. 


E, estando ali, acon- 
teceu completaram-se 
os dias em que havia 
de parir. 


E pariu a seu lilho 
primogénito, e o enfai- 


= Xxou, e o reclinou em 


uma manjedoura, por- 
que não havia lugar 
para eles na estalagem. 


vei 
FRANCISCO DA PAL 


UM ARTIGO DO DR. JOÃO FERNANDES 


Frei Francisco da Poz es- 
creveu em português, em latim 
e em hebraico, em todos os 


casos revelando, para além. 


das mais apreciáveis quali- 

dades pedagógicas, a vasti- 

dão e a profundeza dos seus 
conhecimentos. 

Em 1773 publicou em Lis- 
boa, na Régia Oficina Tipográ- 
fica, um Compendio dos prin- 
cipios da Gramatica Hebroico, 
no qual se explicom breve e 
claramente as regros funda- 
mentais d'esta lingua — obra ex- 
pressamente escrita, como dela 
consta, para uso dos escolos 
da Congregação da Terceira 
Ordem. 

Sem dúvida, o Compendio 
foi muito bem acolhido e lorga- 
mente utilizado no ensino da 
língua hebraica 
—e a tal ponto 
que mereceu ser 
reimpresso em 
Coimbra, no Im- 
prensa do Uni- 
versidade, em 
1826, com o se- 
guinte esclareci- 
mento: Segunda 


e accrescentada 
com muitos re- 
gras necessarias 
pora o intelligencia da dita 
lingua. 


Vimos algures que esta nova 
edição, de melhor aspecto grá- 
fico, é ainda superior à primeira 
tonto na correcção da lingua- 
gem como na ordem das ma- 
térias expostas. 


Outra obra impressa de Frei 
Francisco da Poz, iguolmente 
destinoda aos estudantes da 
Congregação da Terceira Or- 
dem, saiu tombém dos prelos 
da Régia Oficina Tipogrófica, 
em Lisboa, no ano de 1774, 
com o seguinte tílulo: Enodatio 
plurimarum vocum anomalarum 
et paulo difficiliorum, quae in 
Textu Hebraico occurrent od 
usum scholarum ejusdem or- 


dini. 


Não se nos deparou, até 
hoje, qualquer exemplar deste 
trabalho, cujo título, reprodu- 
zido do manuscrito de Frei Vi- 
cente Salgodo, indica trator-se 
de um estudo especializado de 
inferpreteção. 


No já referido Catálogo do 
benemérito cronista, mencio- 
nom-se dois manuscritos do dou- 
to franciscano aveirense. 


O primeiro é uma Prolusão 
em Hebraico proferida na pre- 
sença do Principe da Beira 
Dom Jozé, na occosião de hir 
ao Convento de Nossa Senho- 
ro de Jesus da Corte em 1770, 


Se não engonom os livros 
que nos ensinom, D. José, Prin- 
cipe do Beira e do Brasil, filho 
primogénito da Rainha D. Ma- 
ria | e de seu marido D. Pedro, 
nosceu em 20 de Agosto de 
1761. Terio, portanto, uns 9 anos 
quando, em 1770, visitou o con- 
vento, Sendo de tão tenra idade, 
e embora tivesse deixado fama 
de muito inteligente, parece li- 
cito duvidor-se de que o infaus- 
to Principe houvesse compreen- 
dido a prolusão—isto é, o pre- 
lúdio, ensoio ou preâmbulo 
— com que Frei Francisco da 
Poz o mimoseou em hebraico... 


Seja como for, é muito de 


edição correcta. 


lastimar que não se conheça a 
palestra do ilustre aveirense, 
através da qual poderiamos fa- 
zer mais seguro juizo dos seus 
grandes méritos e, porventura, 
encontrar uma explicação para 
a escolha da difícil lingua de 
que se serviu. 


O outro manuscrito contém 
um sermão e um discurso aca- 
démico, ambos em latim, como 
se conclui do titulo Orações 
latinos proferidos em Beja, 
huma na Cathedral e outra na 
abertura das aulas, 


Na ignorância de tais ora- 
ções, temos de contentar-nos 
com supor que Frei Francisco 
da Paz não se alraveria a pré: 
gar e a discursar em lotim, em 
cátedras tão respeitáveis como 
as da Cotedral e do Seminário 
de Bejo, «debaixo das vistas » 
de um prelado de excepcional 
cultura, se pora tanto lhe min- 
guassem inteligência e erudi- 
ção. 


O que lógicomente haverá 
de concluir-se, é que o ilustre 
franciscano aveirense seria tão 
perito na língua latina como se 
sabe que era na língua he- 
braica. 


Em 1787, Frei Vicente Sal- 
godo, dando a entender que 
Frei Francisco da Paz abando- 
nara o magistério, acrescen- 
tava, referindo-se às suas obras: 
«Ainda esperamos da sua in- 
cessante applicação outros fru= 
tos de conhecido interesse lilte- 
rário ». 


A verdade, porém, é que 
não temos notícia de quaisquer 
outros trabalhos seus. 


Não se sabe quando nem 
onde faleceu o erudito profes- 
sor e escritor aveirense, Áfirmo- 
-se geralmente, ignoramos com 
que fundamento, que ainda vi- 
via em 1798. 


Guarda-se na biblioteca da 
Academia das Ciências de Lis- 
boa um outro manuscrito de 
Frei Vicente Sulgado, que se 
denomina Necrologium Fratrum 
Congregotionis Tercii Ordinis 
Sancti Francisci Portugaliae 
(Mss. vermelho -127), no qual, 
segundo obsequiosomente nos 
informaram, há interessantes re- 
ferências a alguns aveirenses. 
Logo que nos seja possível, 
procuroremos averiguar se nele 
se encontram quaisquer elemen- 
tos que nos permitam acrescen- 
tor estas notos despretenciosas. 


Entretanto, o pouco que con- 
seguimos coligir servirá para re- 
velur a alguns e lornor melhor 
conhecido de outros o francis 
cano Frei Froncisco da Paz — 
um oveirense do século XVIII 
que foi mestre insigne, escritor 
erudito e, oo que parece, tam- 
bém orador de largos recursos, 
muito versado no latim e no 
hebraico. 


Zelar a memória dos avei- 
renses de antanho que soube- 
ram, como aquele, honrar o seu 
berço, coroando-se de louros, é 
merecido preito de justiça; e bem 
pode a lição dos seus talentos 
e virtudes servir de estímulo para 
os aveirenses de hoje. 
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Rua à darei Luís de spas 15 


AVETRO 


EXPÕE E REPRESENTA: 


Fogões eléctricos e a gazcidia 
EFF 
FARGAS 
ELEKTKO —HÉLIOS 
KUPPERSBUSCH 
WAMSLER 
Esquentadores de água a gazcidla 
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Camions, tractores e automóveis 


MERCEDES — BENZ 
Tractores ce alfaias 
FERGUSON 


Motores marítimos e industriais 
MERCEDES — BENZ 
OUT 


BULEX KROMH 
CARLONI FARIMANN 
GODESIA SAMOFA 
Irradiadores de ólco ORTIZ 
FORSTER DOUGLAS 
do EVINRUDE 
nd Radares, sondas e radiotelefones 
ie KELVIN — HUGHES 
Irradiadores de infra-vermelhos ni ado als pd 
ELTRA g 
INFRAGIL Motores e aparelhos eléctricos 
Termo — ventiladores EFA — ACEC 
ASTRO — SILENTA SOPREL — ACEC 
tada Máquinas para madeira 
ELU 
Irradiadores de calor negro DIA 
SOPREL KÓLLE 
STAR — UNITY SCHROEDER 
Torradeiras Tornos, frezadoras, etc. 
MORPHY — RICHARDS LIEBER É 
HAWKINS ROSCHER 
: ELTROLUD S TRAUB 
Ferros clóctricos Cortiças 
MORPHY — RICHARDS Eni : ROBINSON'S 
A ntas e vernizes 
HAWKINS ' ge IcosIT 
Fornos grelhadores infra-vermelhos PASSIVOL 
eléctricos e a propacidia ratos 
DR MURALINE 
Máquinas cléctricas de barbear Diatomite c impemcabilizações 
one pi = 
OR RAM Sanitários ce mosaicos 
SACAVÉM 
Hidro-extractores CARVALHINHO 
Ser jo 
; AN Banheiras, toalheir tc. 
Máquinas de lavar anheiras, toalheiros, etc OEIRAS 
EASY OLIVA 
. x SERVIS POLIBAN 
Rádios e televisão Torneiras 
NORDMENDE 
! MARELLI MACAE 
Frigoríficos RG. 
CROSLEY Ferros para todos os fins 
D G1- 15 pés cúbicos — 8.250800 Adubos para a agricultura pd 
DH-85- 853 » »  — 9.100$00 
Tabula actual |- SH:105—105 »  »  —10.500800 EAN ms A 
RH-1l—11 >» > — 12.800000 Pulverizadores atomizadores 
CAH-150— 12,3 » »  — 14.600$00 OLO 
| RH-14—134 » »  — 15.200800 ETC. ETC. ETC. 


Agentes Distritais: 


APARTADO 33 


— 


Escolha e compre um 


E. €C. VOUGA, LDA. 


TELEFONE 19 


Wercedes - Benz 
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= COM EPEITO.. 


... que linda casa o senhor teml... Mas, repare bem, precisa de uns retoques na pintara para que o conjunto 
não sotra. Tal como uma malher bonita. 
-.« Quer um conselho ? Proceda às reparações necessárias da maneira seguinte: 
—nas Caixilharias, Persianas, Grades e Portões atilize: 
Primários anticorrosivos e aparelhos «BEL — COTE» 
Esmaltes gordos e sintéticos «BEL—OVAR» 
Vernizes gordos e sintéticos «BEL — LUX» 


—nas Fachadas exteriores, não tem melhor coisa que a tinta «PROTECÇÃO», a maravilhosa tinta isolante contra 
todas as humidades, salitres e intempéries, e que, pela sua extraordinária dureza, fortalece as argamassas fracas. 
—nas Paredes interiores e exteriores ... isso nem se discute: tinta plástica «BEL — PLAST», a simpatia das 


simpatias! Todo o mundo a conhece e à prefere pela facilidade da sua aplicacão, grande beleza € excelente duração. 
Pinte os seus aposentos com «BEL — PLAST » e ficarão pintadas para maitos anos | 


... é verá como a sua casa fica um mimo de perfeição ! Ah! E como complemento, se o seu automóvel também 
precisar de cuidados na pintara... pode empregar com inteira confiança os produtos celulósicos « CEL — OVAR » 


(betumes, primários anticorrosivos, aparelhos e esmaltes ). 


TUDO ISTO E MUITO MAIS, faz parte do fabrico esmerado e têcnicamente perfeito da 


«8. João» FÁRRIEA DE TINTAS, VERMES E PRODUTOS UÁRICOS 


Ferreira & Marinho, Ltd. OVAR - See. 86 


| 


| 


| 


pi 


PESCA e SECAGEM 
de BACALHAU 


II 
Os motores ELECTRICOS RABOR Gafanha da Nazaré 


MOVIMENTAM PORTUGAL DE NORTE A SUL TELEF. 643 


bi PRabor La AVEIRO 


CONSTRUÇÕES E REPARAÇÕES ELÉCTRICAS 
TELEFONE 151 e OVAR « TELEGRAMAS “RABOR" 


| 


ONDA 


II 


| 


A 


o 
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—porque ums, a da Aviação, era 
constituída por oficiais, sargentos 
e praças, e a outra, a da «Casa do 
Gaiato», de Paço de Sousa, era 
formada por onze rapazes salvos 
pela caridade do Padre Américo 
para a vida! 

Importa lá saber se os grupos 
empataram ou qual deles venceu! 
A competição foi de Caridade: to- 
dos ganharam! 


e Houve a seguir um almoço. 
Sentarum-se à mesma mesa, co- 
mungando do mesmo pão e da 
mesma alegria, todos os que prin- 
cipslmente contribuiram para a 
beleza desta festa de Natal, 

E logo depois, num dos hanga- 
res, realizou-se um curioso acto 
de variedades, em que colabora- 
ram os «guintos», o órfeão das 
Escolas Primárias e o conjunto 
feminino da Casa dos Pescadores 
de S. Jacinto. 

O programa agradou plena- 
mente. E como não havia de agra- 
dar, se todos, actores e assisten- 
tes, estavam a viver uma hora 
alta de alegria? 

O Ao fim da tarde, o sr. Padre 
Carlos Galamba, retirou, com os 
seus «gaiatos», para Faço de 
Sousa. 

E quando todos dispersaram — 
duas famílias pobresinhas ficaram 
em S. Jacinto, abrigadas em novos 
lares, a gritar perenemente a in- 
comparável beleza desta encanta- 
tadora festa de Natal da Base 
Aérea n.º 5. 


O Natal nas Fá- 
bricas Aleluia 


A Acção Cultural das Fábri- 
cas Áleluia promove hoje, pelas 
21.30 horas, o seu XIII Serão, 
comemorativo do Natal. 

Do programa, fazem parte 
uma audição do Grupo Coral 
Aleluia, com cânticos próprios 
desta quadra festiva, alguns nú- 
meros pela Orquestra Ibéria e 
a-representoção de um Auto de 
Natal, de D. Virgínia Gersão. 

Amonha, pelos 15 horas, 
realiza-se no solão dos Fábri- 
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cas, uma festa dedicada aos 
filhos dos operários, com reci- 
tativos e distribuição de brin- 
quedos, em que colabora o 
artista Max Lossafan. 


«Correio do Vouga » 


Completou mais um ano de 
existência o semanário cotólico 
local Correio do Vouga, há 26 
anos fundado pelo Dr. António 
Cristo. 

Na pessoa do seu actual 
Director, sr. Padre Monuel Cae- 
tano Fidalgo, cumprimentamos 
quantos trabalhom no órgão 
diocesano, desejando-lhe longa 
vida e as maiores prosperi- 


dades. 


Uma Festa Encanta- 
dora na Escola Técnica 


Na tarde de quarta-feira, 
reolizou-se na Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro uma en- 
cantadora festa a que, por hoje 
nos não ser possível, faremos 
na próxima semona mais de- 
senvolvida referência. 


Na Casa do Povo 
de Aradas 


A Direcção da Casa Povo 
de Aradas organiza, nos dias 
23,25 e31 do corrente e 1 e 6 
de Janeiro, importantes feste- 
jos, segundo um programa de 
qual destacamos a exposição 
de um presépio monumental, 
dois bailes, distribuição de 
um bodo aos sócios pobres e 
brinquedos às crianças con- 
correntes a um certame de 
presépios de armar, cujos ma- 
teriais lhes serão fornecidos 
pela organizadora. 


PREFIRAM O - 


BOLO-REI 
PAUPÉRIO 


oO MELHOR 


Um exclusivo da 


CENTRAL 


AVEIRO 


TELEFONE 343 —AVEIRO 


Sábado 22, (às 17.30 horas) 


MARCELINO, 


Domingo 23, (às 15.30 e 21.15 horas) 


Terça-feira, 25 e Quarta-feira, 26 
o 


Quinta-feira 27, (às 21.15 horas) 


Atraiçoada * 


Benemerência 


Por intermédio do sr. José 
Fereira da Costa Mortágua, 
a Mobil Oil Portuguesa dis- 
tribuiu 500800, em fracções 
de 100300 por cada uma das 
seguintes instituições avei- 
renses: Albergue Distrital de 
Mendicidade, Gota de Leite, 
Florinhas do Vouga, Sopa 
dos Pobres e Conferências 
de S. Vicente de Paulo. 


Bailes 


e No próximo dia 25, 
com início às 15.30 horas, 
realiza-se na sede do Bei- 
ra-Mar um baile, que será 
abrilhantado pela Orques- 
tra Star. 


e No salão de festas 
do Clube dos Galitos, a 


Secção de Basquetebol or- 
ganiza, no dia 31, um Baile 
de Passagem do Ano, em 
que colabora a Orquestra 
Nós, Vós, Elas, de Vagos. 


Santos & Matos, Lda 


Rua de Mendes Leite e Largo da Apresentação 


Programa da Semana: 


Em Matinée Infantil 
PÃO E VINHO 
(às 21 horas) Duas sensacionais estreias : 


Carga dos Lanceiros e Rajada da Monte 
Esta sessão começa rigorosamente às 24 horas, 


A obra-prima do cinema americano 


Sementos de Violência = 
Um filme para ver, pensar e discutir 


O grandioso filme da Metro, em Tecnicolor 


com Lana Turner 
e Clark Gable | 


APRESENTA 


(6 anos) 


(18 anos) 


(18 anos) 


(13 anos) 


aNJO MUDO 


Uma história nunca contada, de rara humanidade 


(18 anos) 
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Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro fvenidal Teatro Aveirense roeminsumm: 


Domingo, 23 (às 15.30 e 2115 horas) 


O Eterno Masculino 


Terça-felra 25, DIA DE NATAL 
(à tarde e à noite) 


A Companhia de VASCO SANTANA 
no maior êxito teatral de 1956. 


Daqui Fala [) Morto 


A célebre comédia em 3 actos, original de Carlos 
Llopis, na tradução de Carlos Lopes, interpretada 
por Vasco Santana, Henrique Santos, Hortense 
Luz, Maria Helena, Henrique Santana, Carlos 
Alves, Irene Isidro, Holbeche Bastos e Maria 


e 


(18 anos) 


Com TONY WRIGHT 


(15 anos) 


Schultge. 


Natal sem Menino 


Foto do MARQUÊS DE LORINNO 


Um Cristo menino e róseo, 
nascido embora numas palhas 
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humildes de um estábulo de 
Belém, mas com olhos de es- 
perança, não cabia no Natal 
da velha, que tinha nascido, 
desabrochado, crescido, lutado 
e envelhecido até ficar resse- 
quida e musgosa, sem nunca 
ter posto os socos na chaminé, 
nem ter um vestido novo para 
a festa, nem ter mesa lauta para 
a consoada com filhos vindos 
de longe, O Cristo que no seu 
Natal cabia era um Cristo con- 
forme com as paredes encar- 
didos do seu casebre, com os 
horas negras da sua vido, com 
o amargo suor da sua lobuta 
— o Cristo protector dos escra- 
vos, e dos tristes, e dos gafos, 
e dos que não tinham eira nem 
beira nem lágrimas na sepul- 
tura. 


Crise do 


— Con'inuação da áltima página 
amadorismo, isto é, sem quaisquer in- 
teresses de espécie económica. 

A pureza da Educação Fisica está 
fielmente personificado no barão Pierre 
de Coubertin, 

A cada momento chega-nos o co- 
nhecimento de que, realização opós 
realização, a tentação de tugir à clau- 
sula do desinteresse, é mois frequente. 

Pela abundância que a História nos 
revela do repetição de factos não par 
rece ousado prever pora o olimpsmo 
moderdo uma crise de causo idêntica 
à da primeiro. 

Seria esta, a maneira mais simbóli- 


Bambi 


Olimpismo 


ca de definir o panorama que a Edu- 
coção Física apresenta na actualidade, 


Sim, porque todos nós estamos su- 
ficientemente habilitados pora reconhe- 
cer que q transtiguração que a Educa- 
ção Fisica apresenta nos nossos dias 
a torna irreconhecivel. Como é quase 
sempre dificil, e em muitos casos im= 
possivel, identificá-la com aquela acti- 
vidade de fins salutares e de orienta- 
ção bem esclarecida! Vive, na reali- 
dade, bastante deturpada a pura con- 
cepção de Educação Fisica e, nomea- 
damente, a de Desporto. 


Ribeiro da Costa 


Rua Cons. Luis de Magalhães, 29 


Tudo para os vossos filhos 


as les 


Cumprimenta os seus estimados clientes * 
e amigos desejando - lhes Boas - Festas 


x Telef. 747 » AVEIRO 


az Mo Moro! 


proprietário da CASA 


São estes os votos sinceros que Abel Santiago, 


formula a todos os seus estimados e prezados CLIENTES | 


DAS UTILIDAES, 


mundo inteiro. Por toda a 
Terra, sulcando a noite com 
um traço luminoso, a apari- 
ção voa até às mais longin- 
quas regiões. 


O Menino Jesus visita a 
casa das crianças bem com- 
portadas que, antes de dor- 
mir, balbuciaram uma oração. 
Desce pelas negras chami- 
nés, sem jamais macular o | 
seu vestido branco, e coloca 
nos sapatos engraxados os 
presentes do Natal, Dáa 


— PLinas no Lotádio — | 


110 METROS 
BARREIRAS 


É como passo as bazzeiras, 
as pernas tasando a crista; s 


od ORA em 
que as 
á criancinhas 


Re” vêem maravi- 
lhas de pálpe- 
pebras cerradas... Os mais 
belos sonhos acumulam-se, 
vagueando, em torno dos seus 
berços, fazendo entreabrir- 
-lhes num sorriso os lábios 
inocentes. 
O inverno, a 
neve e o frio 
dão a esta noite 
de Natal um en- 
canto profundo, 
A natureza in- 
teira parece 
adormecida sob 
um alvinitente 
lençol... Mas, 
repentinamente, 
eis que clarão 
enorme irrom- 
pe das trevas, projectando 
vagas de resplandecente luz. 
Um cortejo celeste paira no 
clarão... Anjos tangem harpa, 
acompanhando e protegendo 
o Menino-Jesus. Abrem as 
grandes asas, mais brancas e 
mais nacaradas do que o co- 


Secção dlrigida por JOÃO SARABANDO 


Um contode HENRI DELAUNAY 


lo dos cisnes, e a luz brinca 
na penugem como raios de 
sol em flocos de neve... No 
meio desta aparição, o Me- 
nino Jesus, vestido com uma 
humilde túnica de linho, irra- 
dia claridade ainda mais pura 
e mais radiosa. direita, o 


Presente 


X*% x x do 


gigantesco São Nicolau, de 
longas barbas onduladas e 
barrete de peles na cabeça, 
empunha o seu bastão. E o 
cortejo leva atrás de si, qual 
delicioso maná, milhares e mi- 
lhares de brinquedos, que fa- 
rão a alegria das crianças do 


Diná a vepetin-se 
a cuise do 


Olimpismo Clássico? 


pelo Prof. RIBEIRO DA COSTA 


A Grécia Antigo, após a 

Guerra de Tróia, tiveram 

recomeço conhecido os 

Jogos Olimpicos. Isto 

no ano de 776 A. C.. 

Reconhece-se à sua rea- 

lização e à dos Jogos: Piticos, Jogos 

smicos e Jogos Nemeus, um forte con- 

tributo pora a unidods do pais, sob o 
ponto de vista espiritual e étnico. 

Se até as lutos eram interrompidos 
paro a reolizoção dessas manifesta- 
ções! 

Silua-se já nessa época tão longin- 
qua, o interesse que os homens dos 
letras, e os das artes também, dispen- 
savam a essas parados de cultura fl- 
sica, 

Pinfores e escultores, poetas e es- 
crifores laziom coincidir a apresento- 
ção dos seus trabalhos com a realizo- 
ção do certame olimpico. 

E, tantos deles, como acontece ain- 
da hoje, tinham no homem-otleta uma 
rica tonte de interesse para os motivos 
de olgumos das suas produções de 
maior beleza. 

A este periodo de glória sucedeu o 
do ocaso. No estádio começou a apa- 
recer o individuo que ia lá, não com a 
finalidade de apresentor um aspecto 


da sua formoção total (e só por isso |) 
mos sim paro obtenção de aplausos 
da multidão e colheita de prémios 
cujo valor coda vez ficava mais distan- 
te daquelo simbólica coroa de oliveira 
ou de louros que, onteriormente, pre- 
miava os vencedores. 

Cominhova-se para o ruina do 
olimpismo, corrompio-se o essência da 
Educação Fisica, quebrava-se a hege- 
monia do valoroso povo da Grécia 
Antiga. 

O ono de 1896 conheceu a res- 
surreição dos Jogos Olimpicos. 

Foi obra do barão Pierre de Cou- 
bertin, um homem que def u olimpis- 
mo como sendo a alegria dos múscu- 
los, o culto da famílio, da sociedode e 
da Pátria, elementos estes reunidos 
num feixe indissolúvel. 

Um homem que comunicou que o 
importante nos Jogos Olimpicos não é 
gonhar, mas tomar parte; o essencial 
na vida, não é conquistar, mas lutar 
lealmente, E foi esse mesmo homem 
que, preventivomente, deu capitol im- 
portância à condição dos concorrentes 
respeitarem um rigoroso regime de 
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todos, de harmonia com o 
que merecem, não fazendo 
distinção entre o tecto do rico 
e a choupana do pobre... 


Numa casa de modesta 
aparência, junto do espevita- 
dor do fogão e duma última 
acha meio consumida, duas 
botifarras aguardam a sua 
vez... O Jaiminho, rapazito de 
cinco anos — fui quem lá as 
colocou, entre inquieto e 
confuso da própria audácia... 
Queria preparar os botins 
dos dias de festa ou os sapa- 
tos delicados da mamã, quan- 
do tomou a resolução heróica 
de optar por aquelas. 


O bom do São Nicolau, 
ao dar com as botas enceba- 
das e munidas de «protecto- 
res», escolerizou-se súbita- 
mente e quis castigar tanta 
impertinência, chegando até 
a erguer o res- 
peitável bastão. 
O Menino Je- 
sus, porém, dis- 
suadiu-o do pro- 
pósito, dizendo- 
-lhe: 

— Lembra-te, 
bom São Nico- 
lau, que esta 
criança é duma 
família de des- 
portistas. Gosta 
de brincar ao ar 
livre, afim de exercitar desde já 
as suas forças e a sua habili- 


incitar-me na chegada, 


L-— Ernesto Tomé 


dade. Usa, por isso, este rude 
calçado, que resiste melhor. 
Não gosta tanto de nenhum 
outro. Pô-lo aqui, esta noite, 
para nos agradar... preci- 
so saber corresponder, bom 
São Nicolau! E o Menino 
Jesus foi buscar, ele mesmo, 
uma bola de futebol e colo- 
cou-a ao lado das chuteiras. 

O grande São Nicolau, 
confundido, não ousa respon- 
der, mas, cofiando a barba, 
espanta-se dos caprichos das 
crianças e do modernismo do 


GIGANTE italiano 

1 Primo Carnera ba- 

tero Jack Sharkey, 

por K. O. ao 6º 

< round », ficando campeão 
mundial absoluto. 


Como prelendentes ao 
título, dois homens — o por- 
tugês José Santa e o omeri- 
cono Max Baer — abriram 
cominho à força de punhos... 
Dos dois, sairia o « challen- 
ger». Consertada a peleja, 
que se dotou com uma < bol- 
sa» de 15.000 dólares, a di- 
vidir em partes iguais, veio 
realmente a efectuor-se, em 
21 de Outubro de 1932, pe- 
rante multidões entusios- 
modas. 


Como é sabido — pois o 
evento pertence inclusiva- 
mente à história do pugilis- 
mo — Boer derrotou Santa 
por K. O. no décimo ossalto, 
quer dizer, quondo a luta se 
avizinhava do combinado Ii- 
mite. 


A maneira como os gla- 
diodores viram a « botalha » 
não deixa de ser curiosíssima. 
Por uma feliz circunstância, 
podemos hoje reunir, em pri- 
meira mão e para os leitores 
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do « Litoral », os dois depoi- 
mentos. 


Eis o de Baer, inserto nas 
suas «memórias », há anos 
publicadas no conhecido e 
calegorizado jornal «A Bola »; 


« Santa batalhou corojo- 
samente nos primeiros assal- 
tos, resistindo o um chuveiro 
de metralha. Depois, no de- 
curso do décimo «round », 
colhi-o em cheio e o «Gi- 
gante Adamastor » desceu à 
lona, permanecendo inani- 
mado durante vários minu- 
tos. Cheguei a temer outro 
desastre, idêntico ao de Comp- 
bell, mas, por felicidade, na- 
da aconteceu de grave ». 


E o de Santa: 


«Se o combate tivesse 
cinco e não dez «rounds », 
ganharia nitidamente. Eu é 
que ataquei, fugindo ele às 
minhas investidos. Doi por 
diante, fui um... «saco de 
areia ». 

Era o terceiro combote 
que disputevo em 32 dias 
— dois dos quais com Tom 
Heeney, antigo candidoto ao 
título de «rei dos ringues» 
e sentia-me fotigado das per- 
nos e dos broços. Além disso, 
para ir de New lork à Coli- 
fórnia, passava quatro dias 
e quatro noites no combóio. 
Mas não é tudo... Baer, com 


sem dar mostras de canseizas, 
às passadas, galgo a pista! 


Repara nestas maneitas 
descontraídas à vista; 
passo nas cristas cimeiras, 
sem pular, como um artista. 


Oiço o povo, na bancada, 


numa cálida acolhida. . . 


++ « Pê como passo a zasar, 
até pareço voar 
no despique da coreidal 


seu Divino Mestre. E,sem uma 
palavra, acrescenta ao rol que 
traz no bolso o nome bizarro 
do novo brinquedo... 


O estranho cortejo retoma, 
entretanto, o seu curso noc- 
turno, porque não tinha senão 
visitado parte do antigo con- 
tinente e tudo, na natureza, 
devia ficar em ordem antes 
do despertar do dia—do des- 
pertar do dia e do despertar 
das crianças... 


Tradução de M. B. 


Para o Campeonato do Mundo — 
SANTA-BAER 


a condescendência do árbi- 
tro, alvejou-me sistemálica- 
mente a nuca... Devia 'aban- 
donar no sétimo «round », 
Contudo, como nunca tive 
feitio para desistir, caí frago- 
rosamente de pé... », 

Doí a pouco, e como é 
também sabido, Mox Boer, 
batendo Cornera por K. O. 
ao 11,º assalto, sucedia ao 
transalpino na dinastia dos 
compeões do mundo... Infe- 
lizmente, diluiro-se o oportu- 
nidade dum nome português 
figurar no prestigioso e ou- 
reolado rol... 

Santa e Baer, na altura da pe- 


sagem, antes do combate memo- 
rável que disputaram, 


Sha 
'o Sarabando 


